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U, emissão
À nova emissio autorlsadi por Decreto de

14 de »etetubro è de titules a 5 O/o do Juros,
araortlsaçíU a 1 O/o, e valor nominal de um
oi nto de róis. Oi tiluloà eetão emittidos na
quantidade qne nceesiurU fôr p-ir* a t' ta'
Hcluçio dos encargos creados p.la Lei n. .
de 24 de agosto de 1893, e referente., tas om-,

prestimos feitos pelo governo ái s guint-N
companhias de Estradas de Ferro: Peçanha,
Espirito Siito e Minas, Musainbinlio, Sa-

puorhy, e Bahia o Minas.
Aquelle drorotode 14 do s.t-mh'0, sendo

comp se vê, uma porta Urgi, que i.brin-se

para o campo das finanças rói liciras, eslava-
mos até igjra hesitando om tomul-o por
assuiu.pt . como ai à. ei'*, d i nosso dever
A hcsiU. o era pela complexidade dos mo»
tivj» que odt termlcaram, sem que pu lesse-
mos acertar quaes os mais ponderoaor.

A Loi n. 64, poiquanto, em bbii contexto,
assim como cm sua dcfliiiyiU. d uma peça
t.da dov,i, caleadi em tliu-rias pouci estu
dadas, e pesai u a nu u te interpretadas no*
contractos já feitos*

Reformando o r<gtmen commun do gi-
retiUas c auxílios As ei mpmhiss partícula-
r s, rasa lei inveitcu as idéas ató sgora ro-
tvbidas ; c ac.bará per Itatafermer Inteira-

menlo a intorv_níâo do Estuda etn perigo-
(ijhimo soei .i.nio, como dem' nstraremoB
depois.

A clareza do metlipda nu . n ..vae, quo rc-

p; «bondemos, obriga-nos o tr. tar »nles do
ludo do decreto; uflm do llisr a questão
desde jàdisoutitla om melhor oídom.

Em prim.iro logvr, ú eme decreto na letre

um merumento sem funde. O tyno quioff •

lecè, escolhi to paratelnpos ltvorr.vcis, mas

t,gora applicado, ó a mais expressiva denun-

cia da pouca rcll.xac, como so euc.ram as

circuiustanoi»1» W sci" do tolual gabinete
doOur-. Preto. M.rcar-se.coro tffiito um Juro
ridiculo pera esta epochí, eia qu_ o. Ban-

ccb doscoulam a 20 o 30 0/0. «™ I11" <> l!l"

i.h'im partlculir vnls de 15 a 18 O/o s >b

hypothcoas ou letras endossedas, em que o

próprio governo t->m pago a seus banquei

ros 12 e 14, epcch» esta cm que a lavcuvn

definha pela ganância dos prêmio., e o com-

incrcio aapbyxía-s.i á mingua do nu31 erário

ne, orise cconoTicA- o oo.mapr .?li cm sucn-

ms, porque pasna o paiz, marcar o tr. dr.

Biís Fortes isso» juros de 8 O/o, se nãi foi

uma Uliibio juvenil em boura aos sup.nostos

credito» do lOsl. o, ha de "• t!í*- ^'s 1T,! "

míttlr amais tájiVicía accusaeâo á op.-.ci-

dsdJ de seu» colí»bor. ores.
O lSstuilo, quo precisa do r,pera;0cs de

credito, sujaita-se conio quidqu.-i' podintr
àlil do ptefctador; o si o oaiiilid ó raio, não

tia os bop» olhos de nlnausm que o r.çcm

btrato.
• Pode aconteeer, o cremos th esse r. tx.

cm vista eeta bypoihíse, quo, cessando om

certos momentos' toda a o.riflauca do capita

em negocio» particulares, 03 port-.dorei.de-

«andem nos fuados públicos o Jorrada o

mpl.o de cvllocaçito segura, apezar da ui-

quijada do lucro; mas. para semelhante cor.-

jíetura s.cx,,nao ha muito, viu o insueces-

Wdo emprostimo laujado pelo sr. Rodri-

gues Alves, que teve do rctolher-.e cali-

do, para rio denunciar o seu vergonhoso

fiasco.
IJfhtVisia pBVá'y>BÇ&o óamplète ôm transi.

»ct5or. ra bclsa pua rs pp-pries títulos

om orno, tilnlcó quo deveriam tora niíis

appotccida d('iiiar\dr.,iEíim como a oorstur-

te reiitdsa, ^o ap«ltcí,s,;P-'vra^cj.uçCs* bt>n

•lírica, tru indicios manifestos de nilo ser

tapto a 'de6ccnn..ns»-.ç« W<> c pMnc.ip-ilincnt'? »

escar.s.-ido di',li. íro qtiü rrtiolye ss cíus.i

dcpriinu.lej do iui.vünrnto fldnci . io.
•Sem ter, entretanto, em oonU i. ohici vr-

çõen do pbenoti)oiío « to.natilo •¦¦¦ ox. a uu

vom por Juno, e'«oUifU um ty?'S quo limite

rasoovel pjduodo ser. pVrá Ss merôá d«feü

oídá:..-, ó todavia inefto par., os t. _p. que

correm. :. X
Lançado oemproítímo.soj» por orneurien-

ei», seja por oontvaote, ou mesmo niud.

por cffeitM espoiitanets de tomr.dores »

retalho em tempos indfterainiido', o Tb*-

souto d« Mint.8 J4 em nrnhum case p:de|A
voltar Ura»} o oí titulos por issq ti rão, d

sahi.r linda rpsis apnvtçdof, confoiiuc t,

augwen'.o das necessidades, c.da voz hlálè

urfestpa.iiue det^rmlnarara % r;çiss8,5.

ÔÂ{ i. ix. então haáé ver e 1 m>ntar o

erro om que o flunfató' «^«Ib cs icus iedi»-

oroiot» owsuUnlrí*. devendo an- iliiuioiüdp
do Dioilü dususlrado para a BdmiúiàííaçSd r

prrço re"1 da» apolicis.
A tax 1 do 5 % servirá apenas pin mus-

c»r»r a trarsacçáoooui visou de br» sucendi-

da; mas o producto dxa véndeBJ comle. eb

dendo para muito menos dò v»lor nominal,

devcrÀ convertel-a n» íiisis abominável

usura.
NSo pteeisamon, para demon .trar isto, de,

ellir 01 lifroí, poli a olhos nús do m»lor
tgnoranto so patenteia o «norma sophlsms
de tal combinação.

Não tonlo prefixado s. exc. o mínimo do
preço pelo qual se devam paisar os titulos j
nio quoremos suppor emtantò que tal oniis-
são sejí proposital. Seria, porquanto, attrl-
buli* ao nobre presidenta do B.tado um* tfto
indigna (allscia, .01110 diitlcilw.nle se enoon-
traria nos saltimbancos de feira sacudindo os
bustos & lautos por metade.

NSo. Sobroludoom matérias c.rao estas,
a nossa fó irá ató a superstiçSo na probidade
dos governantes; e o sr. Dias, cremos, terá a
energia indispensável para evitar quo, por
falta do nm limite prefixo d,' próç.) nos seui
tl;u!-s, osvóojom sobre o Thesouro os corvoj
do levante.

B.sti-lhes a ejtts o p>sto qoo s. exc
dá-lhes nas podriqueir^s do Rello Horlsont".

Diva s. oxo. reconhecer tambem por mu
lado a caudura de no.sas intentos discutia-
do estas cousr-s. Nflo temos por Um mole ti"
os que respondem bem ou mal p_lo futuro
de Miufcg; mas tambem nenliuni intõres.-,
Umes cm os agradur, sAerilleund» • ver-
dade.

Dizmu os «positivistas» que nos labores do
progresso, ai'ida mesmo os rofraotarios s?o
ttlois poli modorasfvj impressa as forcas dy-
inniicis. Mais ocnscuiite com as nossas
idóas, mais fiel á iadolo de novos 0ipir!t'H,
educüdos como fomos na esolu c.nservsd >-
ra, seremos na üotnalldàde o poio mon , o
lastco obscuro, condiçio, loJ.v.is, da cquili-
brio sec ai.

It.elBiutttnoa, pois o tão somente,esto logar
que temes escolhido, o mti-t humildo no me-
chanl.mo político du terra cunin-.um.

Lastirna.Tios, por ljso o profundamente, oa
01T.-S, qua o_ alton paisohagèna tô n coinmet-
tido e cautiuuam a commfclter, ora por r.m-
b^ò.s do inundo, or:t por lncuris. no catU'!o
dis problemas, mas scímpre p r Infelicidade
do nossa p ,t"ia.

Rio Grande do Sul
Tslegr«mma expedido de Pelotas ao dla

22 dá ps seguinte, informações :
«A Imprensa da cidado do Itlo O:ande

assevera terem sido autores dos dcsiontos
alli praticados cm a noite do Hit do oorrenta,
osj mnmbros do partido Gastilhlstn, que da-
qui furam,'em trem esp.c-Ul, para tomar
oitite na uianifestuçao feita no coronel Jpsó
Curtos Pinto.

Antes das festas, dizem os jornaes, diver-
sos grupos pornorreram a cidade, ineul-
tjndo e ajçgreiiindo oati'6U9euut'-se pessoas
iuoriucs piradas ás portis dos diversos es-
tahelcoimentos oommerciaes. ¦

Ao enfrentarem a padaria Santos, sit* á
rua itüs Andtadas, pretenderam utícar di-
versas pessoas que nhl so achavíim, uo que
foram repollidos.

Durante a passeata rt. noite l .v<ititarr.m
vivsd ao cofcnel Joio Kraucisuo, o vòrda-
( e ro picificidor db Rio Orando. Julin dc
tjRíitilhos, Carlos da Cirvalbo, Viotoriuo
Monteiro, Ranilro Biroell-.s e outros piveo--
ro.i do pai tido rep'ubliòi>nb Gitstilhisti, e
m< rri s aos g-nera's Josa Tavnres e GalvSo
íia Queiroa, autoridades superiores da Ue-
publ ca, chef.s federali. tas, etc.

Dissolvida ,1 manife.Ktai;So, cs que nella
tomaram parte dirigiram-so hd th.airo Po-
lythoi 1111, onde a companhia da. set:iz Apo-
loni.. le-ilizuva ospcet cnlo com o dmma
«Pòiliir <lo Ouro» e tae3 foram os in.ultos o
pitlt.vias indccoiosas proferidas que, ro-
coiaudo gravo uocflictn, qu-,si t dos os ei-
pcctaiiore.s abandoiiaratn o Uiektrò, logo em
ot-m ço d^ repronentação. Kn um dos in-
t' rv.illos ó quo, parte do giupo provcc-idor
dos motins, uo Pòjytheaina; dirigiu-se so
oafà (io «Manoel Portuguez», situado em
ficnU aquelle theatro, e alli oe-.truiu os re-
tratos' referidos no telegrammi de hontem.

A essv sos.ia, ósorave o «Keho do Sul»,
assistiu o sr. dt. Predeiico BasIos, juiz do
direito desta «Müsrc.i.

Um d _ jo!ii::os da VÍsinh» oldodei com-
niünl^udo oí factos, eéoreyoú 1 «O povo Rio
Orondei se, qua presenciou ha dias as f;.stai
j.roit.i, vidas pt.lvs f..der..i.,';ias, os quaes pri-
lOHiiiin pelo respeito aos adversárias, e
;i.ctiia da preseit. tr as tristes «c. nas qu-'. sj
ileivm n« feta üastiliiistti, comptehVníe
iiliiithij d lloietiea ha entro elles e, lavrando

A companhia iyilca Verdlnl e Rotoll foi
reorgmliada • oanton no theatro do 8, Josó
em S. Paulo, no dis 20 de setembro, s «Oio-
conda», em recita de.grande gala.

Aos portuguezes
E' motivo do sinoeroe panbens o que to-

mos hi-je cora » eb«giidii da digno vicu-oon-
sul portuguit à rst* oiduio pelo expiesso
dn Uio.

Si uo» hospedes temos dever de festejar,
bravos abertos, quando v6iii á nossa ter-
rti.sobo de p-.r.ti _te dever, si representam
au sulinas tradições da miçâo brazileira^
01 iunda da metrópole mais amorosa e ma-
ternal que teve a Amciici. Oi laços tle
langiie, ttinta qu.nto os da fé, eoinmuns e:i
tr^ nó..,&asegui'aitl n perpetua boiuog _iei-
dad-j-do uossas rxUtencias, pedindo se af-
firmar quo 1 i na Kuripa somos portuguezes,
ua America ifto brazileiros os der.cendentes
du mais gloiiosa família quo tem honrado
ts paginas da historia ; e que, remoçada
sempre na seiva de um pütilotisino euiumr
checivel, 8:'be dar as provas perennes das
hcrisnladus virtudes cívicas o políticas, que
nohilitsui os povos.

Unidos á populaçSo Iu iti.na desta cidade,
damos nossas boas vindas ao Jtstineto oa-
Vilbciro sr- Joaquim Dias da Silva, repr<-
swítaht* de sui Magestáde Fidelisslma em
Juiz de Fóra.

Sabtãmoi que a cilcuia poitugtieza irá
hoje á s1. it oncon'10 na «g-.rf» da Gètitrál,
oiijc ri. exc. recebetá as inaícriis demonstra-
tõ is de . stima o respèit.

.QINTE8 DO OORRBIO
Os sgentos de Leopoldtn*o 8tml« Perelr»,

sáo funoolonarlos dignos dos nossos louvo»
res pela ordem oom que fazem a distribui-
çâo de jotnaes e correspondências- nas suss
ropártíções, apontando noa os senões que
no serviço de eipedlçAi. d*»t» jornal podem
prrjudioar os nossos asslgnar.t 's.

Agradecemos.
m, —

Livros
O sr. S. Tttvares, praprietarlo da uUvra-

ria G;uit. inpovanea», á rua Halfeld n. 60, nos
presenteou com osexíellentes livros; Nnçõe«
du historia n.tural o de hygiene, por Felis-
horto P. de Oarvílbí-; Sctenchs physioas e
naturaes, peto dr. Kolioissimo Rodrigues
Fernandes, e um bom llvrinho para craan-
Ças —«Cânticos Infantis».

Muito grato* somos ao sr. S, Tavares,
cuja llvraris rocommendaiaos aos apreciai -
res das boRS lettras.

siia sontenç»; dliá quaes
is.»

..o— —

110 os arruroei-

y;,

o mu _OTHM&S-asa
O i-Siglo», de Monlevidóa, publicou n su

guinte noticia :
« Pi lo ititerosso qua tom tios cênicos scieii

liQoos e tambem polo bene.llcla qu< póJj lijn
Z»r aos at. c.idos pelo tarrivol canorj, veiuo
dar aot nosios laitoroa uma noticia que se
gurain.ute _ra apreciada no seu justi va-
lor.

Eu uma das salas quo aotualmonta nine-
conroii em nosso hospital do Crluado, a d^a
mutlioro., a cargo do distincto fícultatlvò
dr. Pqiíey, tlíectuaram-se as importante
exp rienctr.s que o tnejico brazíloirq dr. Joa-
i|Utm B,lelho levou 11 cabo com um oxits bri-
lliante, como o decionairam us d .dt,s qoo em
sci:»i.la |.ublicaaioi.

O chele de clinica supmcitadn p-.z ú dis-
p aiçãu dn dr. Botelho tros enfermas, para
quo tlle lhes iiiooíilásso o «scruni anti can-
aeroso». Duas dellas spresóntaram rosullidos
rel.livua, mm a terceira, a que oecupa o lui
t,i numero 2,'J. que havia entrndo para o esta •
Iiel6t.lmei.tii em cuudivO.s :ing'.!>t'o- as, pois
ufio apresentava opportunidade parasu.r ope-
rada o se considerava caso peruido, uolf, eu
taes re seções qua duvein jicsar uo animo dos
homens do soitutcla n ía/el-nK incütar se-
riaraeute sobro a efileacia do novo agunie
thérapeutico.

Esta torcoiia enfensui áfjrtôbuUVa carictè1
ros mut graves, a s.sbrr: destrulvSo oomploti
Io collo uteriiio, represímtadu npunas por

UUl «fuilfiUS» de ('OUi-lstülloia dura, l buliüo,
>oli!eludo á direita,lendo os fundos do sacco
<:on plelaoieute invadidos o os ligÃihetitoB
endurecidos, as grandes dores quosentia mi-
tiguvam-se sob». lniluenc;adi inorphina, nã,»
poda conciliar 1» somno, a sui an.orexl» or,i
completa o a sua ourin.t multo escassa.

No dia 26 do curreute fui subinetiiiia so
tratamento do dr. Uotelho, que i.nmedttit»-
monte lhe a-imiuUtrou uma injecçüo, obtendo
nesse mesmo dia o resultado saiisfactori^
s« guinte : ella dormiu essa noite sem nenhti-
ma dôr. . , ,

Na dia 27, nSo houve nooessidade dc sub •
minislroir-llie morpliiui, porqiH: es d oras In-

absolutamente, o iippottie au-

Loteria Benefipté Mineira
0 si. Attbui: Ros.embiuVi igmtJ-Uests

ri.t.-.de d:.-, loi.ii,"'. feimú, co,.'inun!i'.u nos qt o
os hlíheti a tia t.s 12.73 prbmisdo com 4.o$
c 1IÜ71 premiado com 2-hS da cxtrieçáo
de h.uto»! furita vendidos nesta eidadr.

Amnistia
Cerre no Rio que entre os deputados mi»

neiros que votam pela amnistia innondicio-
n-;l coiitam-seos sts. conselheiro M»yrink,
JnSo Luiz, (. rvalho Mourfto, Fortes Ju»
quei'a, Francisco .Wg-i, Lamounier Oodo-
riodo, Ribeiro de Almeida, Benedicta Vala-
dai es, cons, Matta Machado, TU'-0toniu Mv-
g.lhãos, Manoel Fulg.ncio, Olfguio M.oicl,
ParaizoC.v-loanti, Carlos Chagas, Latuar-
tina GuimaiSes e Ca.ta Machado.

Ii'

Vinho mineiro
xen.lenle, n juizo dj ei«tendi los, n vi-

nho f< br ciido p< lo dr. José .los Sjtitis lt'-
beiro jsxbtiiiho, dil quero recebemos duas
garrafas gracloiatnVnté offertçldis a e ta
redacção.

Durante a festo, do Cyrio, roellsada no
Piiitl, no dia 22 do corrent-.'. foram ui^tri-
buidos boletins p.tri.ticos sobro a quastão;
do Apiapá o incitando o povo a prapárar-se
uai a defender, p.iltuu a palxo, a integridade
d 1 território bivzüoiro.

LEIS E. TADUAES
LEI N. 145, DE 23 DE JUI.UO UE 1895

Aulorisa o governo a garantir aos mutiíci-
pios que lòui ^do invadidos por moléstias
epidêmicas o õnípTfisjfrao da quantia neces-
s.-ih. aos roí-prctiVos si-neamentos."O 

povo do E^tido de Minas acrees, pur
seus. representantes; decretou, e eu, ora seu
nome, sanccibiio a s-, guiute lei :

Art l.° Fica o governo autorisado a ga-
rantir aos munlolpios' qua i6m tido invadi-
dis por mol-stias "epidêmicas, ò empresiimo
da qu-ntia necessária acs ri.spcotlvos sanca-
in ratos.

Art,.2 o O governo no rêgulameiito qua
cxpc-.lir e3tab_!-'(irá as c;ndit;õed tios i-iu-
pr_tiini.aqua p fístadaii tiver da garantir ái
tqtinloipalidádts, uiló pn,li u.lo os juros exco-
der ao inaxiinó do 7 % anrtuáes o nem o
r pilrl so máximo de cinco mil cornos de
1'diS; de r.c. ôr.db C'm o pirngr-.pli') único do
mt 70\l. Coostltaiçàp loinoira, f.z:udo Rs
irperu.õis de credito iitcossanes paru a ei*
cui.i'1 tia presente lei.

A't. 3.° ltr.Vigam so as dispoaiçõas o,c
contrario.

Mando; portxuto, a tidas as-suctorldjtfes
a quem o conhe.oiinriittJ o cXP.CUçáo da pie-
lento tal loríébcerom quo r çiimprám e fa
Çttrn cumprir tilo iiítelraintiiiè como ne Ia se
cotiiói:.

O sioertlario do E-tvlo dos Negócios das
Piu-.i.ç.s a r^ça imprimir, publioir o oor-
ro-.

Dado iv; palwciu da prasldenc a do Estado
de M(naa Gires, a.s vint.u o três no julho de
mil ott coitos e noventao olheo, srtimo.dà
Bepulliot'..— ClIRISPÜl JÁCQUSS lilAi FORTBSr-
Francisco Anion-.o ,1o Sule3.

Pelo mínistsrio da indualrl» (oi da*
(•rido 0 requorlmeh'!) 4q dr. A»rIo
Reis pedindo permistfo para entrar
de uiví só vez, tvíennUdamente, cora
»jols do monte pio obrigetorio pela
fjti.roit.io do cargo d» director geral
doa coireioa.

i i iW^—W*—f^|

OURO PRETO
Veneravel Ordem Terceira de Np.ssa

SeiibòrÀdo Monto do Carmo.
No di'i 1 do corrente, entraram em

exercício dos cargos de prior, sub-
prior. .seore_rio, thesoureiro e pre-
cuiadcr du respectiva Irmandade os
srs. et mmetuiador Francisco hfíowá
PiiinhoF, capitão Muncel Tborafüt Tal*
xèira, major Cnndido El«yTaeaara de
Pafua| tenente-ioronül Antônio Joí»ó
Nstto e capitão Fr.ueiBoo du Assis
Soarei, de MagalbSeB.

Coutinúí como Cotnmissario o revm.
«r.cciego LuizTbire8Ío da Costa Braga.

Foi noraáaâf) inspectrir escolar sup-
pleüte do municipio •-« Sa»U lj"2ia do
Rio das Velhas u ciditüSo Aurélio Co-
labeÜB.

BÍLHETE IV. 33952
Os srr. Atslib* Campos & C. d p > .:U.?.nt

ria nosso escriptorio um Ijilneto inteiro' do
n. cc ma o ds -lÔÜ" loloria iucíoiiu!. premir
V Hioi' 100. c.-ntoF, a extn h:i'-i,e In j.>, p^ra
|iir ei\ti'cg"tie ao pessoal dj coireio de.st'. ei-
da Je-

JOÃO D'EL-REY

VtToiid res
o d idn, inxon-

Communicaro-nos dess.» etuaoe:
«Os sis, dr. José dn Custa, coronel Sç-

vèiiinõ Ivzaid'. tone, t"-coronel Ati"cli?.no
Caldas, cnrõn _ Pranólsoá 0 !'c, rasjor -li-
ei b Siw-ntii' kor, e.pltfti límet .ociuio Ktc-
ravnnle, c piláo Etne:lo Kuitad > e t-non
to Josó IU. a, xliiO/piCSidcate n
da câmara municipal desta
t- r*n'i i-cpão t!e torça nova turbalivá c.u-
tra ts violeiielr-s o illi g .liibdeu prãtiòidès
pela. minoria, funoiiiotiiihdò com a c.uvu-
cação arbitraria da supplentes do veroaío
ras no reioitheeiniento do po-lrie. do d;'.
Artlinr do Cas.tro, cm 8 o 9 de rgosto, e

I apossando se pelo ciToir.bameoto Has re
} partições da camarão du suas attribul
i.õas." 

Ji obteve ikf. riruento i p.d.ii;*.) inie.i -.1 o
nto Teixeira, -'•'-  •¦ :"'¦¦'

Os condes d'Eu o o duque ilé Sixe, cura-
dor.de seu íilliod Pedro Angustei pro.nuxe-
rim perau e o juiz te cilinal da capital fedi
ral o contra a União ação do manutenção
d,; p-5s." nos palácios I .nbel c LS-poldina.

Motivi [irovavtltoQnto esta uiedida o fa-
o to dc não tèr o govonio u'ó hojo rètlitü>do
aos feus donos esUs itnuiov. is, ja _c icnJo
aliás p onunciado a Jili|lça Federal . _bre o
direito eo. ooudeS d'Eu ao l*.-.lúcio IsM. |.

A ca ui ara municipal do Carangola opnoe-
deu privilégio, pelo prasi dc 25 oii:>ra, ao
di-.liidão .los. Francisco da Krag. Games
'„iaru i re. viço de lllumluaçãõ h lllí olicJ.I'tcí
,lit,i:aloo dos distrlo(03 dc Fria Lniliosã
do Tombos, citações d", estraia do f r.o da
t.opoIcTua, òhrlgando-iso o codqçMlóh.irio a
encct .' os trabalhes necòssaVios ao lutpo.
t::nto Kolhoramflnto no pruso maxibio dc
um f uno.

o mu iimui
Por oceasião da ih.&.ògüfaçítp do

monumento erigido no J-uicub e _
rac-tnoria aGnib \,è, o primeiro mi
níílvo du It'.li--, r;in um discurso qu ¦¦
preteriu, deàlçirbu que o Santo Pf.dre
erã multo raais forte stra o p^der tem
ptral e qíi© era ridículo do sua parte
querer o seu restabelecimento. S exc
alli; niju quo o governo e o soberano
|êin'o'..tajptiã profundo respeito pelo
slèrc, porérá quo nSo b;.'sit-ará um mo-
rtif-nto' en terçar enérgicas medidas
ao o Vaticano cnous p_iil»rio-; o ata-
c-t'-ni.

O .liar.u.-soda Crispi lem f.llo muito
cotmuont^ Io etn R-.uo í. Noa círculos
do Vaticano julga se que Sua Saniidá-
de L.ãoXllI roBponriorà a todo o mo-
íii:itUo á. imiti'. <.õii lí-i mini. ro por
umi \ovQi dita r.ncyclica que dirigi
rá a todos 03 fli-8

Asg.egurá . que o Sinto Padre diyi-
!'A laíiibein uma ;»(_t_ ás p t^nci*s

estrangeira?, na .;inl re!'cvráas do
çlttrsçõoa que lez divevs s vraas a
:. poiu tia ce-ciifwã'J uo R.nij pulai.
tropas lUiiacaa. Segundo o «Oa^orva-
tora Roam.nor, èBtac*rtítpi.testo será
redigida ètd termos muilo énarglcõ».

— D. u.n t.d- gr.-.ísv.na da P.irU que
33 üáthôliòos ffiinc&-8S fl_?rjtu ede-
brardesdeo dia !P, nas egrejta'da-
oàelia capital c era numerosas outras
do iíiterip'*', grandíVé tffljloà divirioa
viomô protesto- coatrà aa feitas re.üi
z;'as em Roma- psra cóvaÒMimHv-xv st
entrada daa tropas itülUnâS nu ci.i. ie
• t -rns.

Gs prelfàos o ¦ s fliia dlíigôm fory.:-
rosiaa prses? a De-us píirao rsr.tslieie-
çimãhto db poder têmpora!.

PélSe t»l. graiil^aá recebidos ora Pa-
riz éába-se que .us dioceses da H-:->
p- ali' e fia Bélgica &ai rezidis tam
b u\ rüisíao nesse sentido.

Dnl'S divpivcs paiíes pühares do
t'_egva_nias de ccndoliiücitò foram di
r girios aoT.ip?. pslos bispos e ca: gre
Ktitõjs' ctitluiltéüs;

LEILÃO
O leilotiro Missnn fal hr je, an meio dia,

um imnotta.-.te leilito, a rua da Impera.rix,
antiga Hotel R.oivu Familiar, Uojo Interna»
cional.

A ila de decidirem a questão que
txi«t-3 eut.e o governo da Uniio e o
empraitairci trancisco Slfo, relüti-
vsiuente á empreitada entre Itabira o
Si.bsrá, Beguirem no dia 22 p. ra esta
iiltini'1 g res engenheiros Huet de
B .éllãr. i-rbitrodo governo ;SchroitS»
de Ví.6concello8, «.rbitro do empraitei-
ro, e Pedro Ncb,sco, aibitro doserapa-
taior.

dr. Víe ãdvrg-vio da maioric,viam cassado 
Hinentèra, t.m.nlo alimentos llquid;s o s< I
dos, cousas que antes não podia faz'r, j pelo dr. promotor da justloa desUoid'.
ai.slgr.al.nio.-se em teu ostnla um symptom - jn foram docunciudor. cs lé s Krljnclseo dr
linportaate, augmento consiirravel du ou- p»ula fiiilieko e Mcd«_o Virirn i.a Coita
rina. loont» Ir.òiusosíiio art, 180, pHrsgwpho uni-

Nos dias 28 o 2., o aeu estádó apresontou ! COi j.j oodlgo penal, pnln eiime do . ioliçito
condi.õ s sumiiíamentn sàtlSfadterTàSi P"i--« • dou r^oi-poudeiicln epis olar.
que as dores íiild.sppirncéraiii o a scoroccft'i I Aaoeitiindo r denuuciu, o dr Juiz rubsl!-
uriu.itia tol dc 14".0 a loOi) gr;i:nm-.'.s cepçuti- tU(,0 murcti o siimmstio dn cuX P*',!V «
tiaiif.iitn lo-liu .ra. tuid.eneis, depois d« oitades os

Ai-ualmonlo I .dtita-se ji o l..o notável k0 .„,„
melhora se pronta aos i/ihi» rtiroo cotamènu- _^,fiKSKi?r;v^i;;So,1oJi>.Au,,

em
roso»

lados

{lio. consienados no^ta notais. | =' l^J^ MfÉÀ tM
ouhecõr

o~

Tk/£ ari anna
l.ê-re nn «Minas Oercet»:
«Sob os au-pio:oti da oamara intinieipil da

Vií-inha eidad •, pro cota-so .li a or. cito de
Uma escola i.ou.nl livr\ Já está eioita a
d..'t-f.toiiae cfcollii 'o o i-esscal para o c.iv-o
dncente.

São ineorpoi. oro< dn asftçoitçao que pre
ttnde fiipdar es!e e:,tabcl. ciiue.nio cs srs,
drs. J. 11 w.l. n, K o fio de C-iu ar^os, Qomef
Fr-i.-o, Augusto Freire ,le Andr.ijc, Itny-
muiulo Brandão, Motis .úlioros 11 calho o 15.
Coltf., Autoi.io Carlos MhòIi . l.o de M«;«
lu&íi-, Pedro Clíudind.dvs^S nto?, Tifo No
vae.i. o crn ^o J'S<5 M. R d dífues de Mo-
ra<s.

AUra do : ux;!io qtts tem da csra-s muni-
I, os don.tiv o que Oo lodo o .nutiiàiúip

MUNICÍPIO de PALMA
ilaçebòmoa 'o Cysneiro o seguj.ntete

gr»m_A:« Resultado do t leito a /|U0 bo pro-
:>.:•. u pta ageíils txeçu.Uv0 'nu^ici-

ps.
C 1 -D.' A_lxl[.'ho Vieira d-í Rrf-

xs:id.-', 73 voto:-;dr Tbeòph|lo T-..vs

Olp'
l|ie.. chegam
pri-fictu c ttii

gtrántém a realização de tão
ínstituicài. »

favoí Al ifaaaoln do isèruin r.iit.-cance- 1 «A 1 po, pcluatii rei vam: m¦-,¦<. A:>> viu-

o». Se áo«.s_. >. pelo menos, pa- j te p dois d.. _.uo in« AtiM ¦ o n "io

tequo pro.luv,.-.,. 11'B.m^ orcaMões resul- da <.'» uh .^ Xc .. 1U uoet ¦ 
;. e -ixv ..l,

tão maravllHoíLS como o alcai.yailo n¦>,!» 9)ovo, «wp*rft«.j W ",' •"«fJW 
. .,?,.. „_,,r,.r, r-y,i'.r,k n,_t„„...Moào H,i;iti,l:i 0,1 L-g,a dosta CApUtl _.i>

o» dot.v-' !al. |">c:di á i-bciura dos .:a mi
joQIWfl íl e;ii!fV"i' do M róçb
IPélxot.i Por nlitalsivã» nlítXÚ" Pêixothi nu v ova. é i!''pols dn

libaixi a-Mi-rnadan a petl^Ufli
!av;:r :'o sr. Mar,\li_l

por mim . rabals.inado no dit 3; d» Ju ho,
em tUi t'i:t.ideiic',l A praça Vheei.d.: Un It o
Branco 11. 2, mudei as vestes com qu 1 lôra
amortalhado, e vestido c ra n farda ria p'i-
me-ro uniforme correspondente A cua pa-

Remotteu-soanmiulBtnriodaf.7.nÍÃ,p.Uí»Jtor,te no ix^cito da R?pub!ics, Ilido qu..
quo possa ser tomada na cunsíder..çãu quo foi, ereeive nm mente nos caixõe;, 00 vau
merocer. o renuoriiuento no qual a mo» 1 dt-.i depasiUdc cai cauiuni M'4t;iH'' };? 01
admiuistwtlva da oasa de caridade da cida-] polia do cemitério pr.ra no dia _:<) do c.r-
de de Diauiuntinn. n..ste Estado, pad* .ejiuiir.nto gorenc-urido no-sa-qoi Inp dc mar-
despachados, livres de quaowjuor diraii >«, \ moro tffercoldo p. Io QoVornc. 1-• '
os niedicameiito.'! o üijectos mandados vir

Por decreto de 17 dò cornnto m.oí foi de- • rt |V, s [,(.,.,.s01ik
oltr»do S i" rlítfilo o de2.de maio ultlino. í n0)iscrvat;'À.ò d" c i!.«v..( •
oomeando o fengâtiheiro i,gii,iioT(iú Cândido;,
Nunes para o logar de ajudante da 2* olassu
da oommiss&n d« lliiiltes entre osic o os E--
tados vittnlivt.

A h -se g-:v. mente ii.foim^, cm
o em 11 r.te profussor Pasteur, teu !o
ü'ib<'C»irn o seu ditcij-id1, prófàsíor
pata prc-tii' lho nus eui UJos.

Parir,
A sua
Rou x,

do fstraúgtiro, cotn dostlntí aquella inatilui-
^ài) o ao' lojpicio de tltenados que Ibo" 6
líunrxo.-.Communtcou-so ro lircaidJehto do
dttoífctado, tm refaiiuicii ro . flieio no 13 uo
aorronin u;«x, ooin qui Iransiniltiu «qutllo
r. que;imnilo.

Foi tiaturall. ado cidadio brRliláiro o sub-
di o austriaco llugi Kxr.ius, ve.i ienln uoíto
Estado.

Bàraodo'Bomfiin .',
Kaüeo-u ante uonterpi no Riodo Jandro,

o sr. barfto do BoinQui, um dos mos conhi-
cidos e conceituados capitalistas daquella

roça, filho dó linado coaie de Mesquita.

constar lí.vrei o pre ouí-a anto que vae \i r
mim ...gnado e pelas le.ias pros"rntiS'

O.piul . der ., Í2 d->'sc(-. mb . de 1803.
Dr- Ferrando Fr-;ncirc) _ .Costa K,-rr'?.,

I» tenente Fr anciaco Oitsinho, Aihur Pri-
xot', dr. Luiz Crlos D.iqitr) li-t,.<.da, J-Ao
ria Casta Peieiia Ct.brjua, C.i'l.s Magno da
Moraes Barreto, Fi'anci.':e.'i Vieir.i do Albu
quoiquc, Aithur S.lva c Alfix Afgilsjtb
Vol 030 de Caslr...

' 
O 1. ini t o-'a umn iha d" Poithgnl ti-

;<.i-ph> u tint- h n t-.tn at-s m-.vios de glierrs
íisie .o u-.lmeu'e se iwbftta nos ma:o. d
(l..e te, p.:a i.cm d_u_i." om (lúi os sal-
da los 1,01 lugi.eíei, quo s r ;v -lt.rcjrr. coi.tr.
S US '.'lll :i. C3.'

Julga-.^e quo os r vOíbso..
armas sem a menor . e.i-1 nci.i

ros Hâ^s, 7.3
fyneirb- H

philo, 60.
Ta. A iu. ti -

Ti 9.1

Ast.il' h ¦, 33; dr Tb^o-

¦:. A t lphó, 78; dr.

LYRIOO
. Djve ibçgar ao Rio de Jan6Íro, em
inèiftdós üe oi;t'_l.rr, a comi-tnhia lyii-
ca S uísone, indo t.'c.bulbar no S. l'e-
d;o

Compõetã o seu elenco :
Sal i, 1» tenof; Vilatta, 2',; Muzíí; 1°

bí priuio dramaúco; üiusü, %° dito;
àda B-.nner, soprano lyricc-; Rsmini,
soprrino ligeiro; Cl .tilde Sár.óri.mewo
soprano; Da .-'uina, baytono absolvi*-
t'.; Atliiis, & iüíivLm; CompiJlp, 1°
b ix..; Rotoll, 2; C*nisarc3, sopraao
li-e!r ¦; 31 óbrútas de {¦mb-.s os sexos
•j"ltí bãüisriT.f; maestro diretor di
prebestrá Mingsrdi.

Alt > Rio Doce
Não ba ni-U respeito no principio

do'iaiittííádade; rste dèsappareceu para
sempre no fumo da toguiiira em quo na
quuiiü-rftm o_ antigos preceitos di
ordem.

Eis ti qtien-c corxsmunicàai do AUj
Ro Ojcé:

er, dr. J. y.ne da Slqu.h . C_l-
gao juír «ie direito da coínarca

Jo AU'i Rid Ditíe, m nussnci.i das
ji.utqHdadáa póUcláeSi >ód_ om aoocoiv
ro do sr. FtlictKíto Mecdeê, que eatt*
v^t rro bri^-v- c?m ri sr JaSo F;.'nt33, foi
po* esto r.ggre.Hi'.) cjru umi foiço,
rt cib. nJõuraferimentonaríabeea, com
o qusl po :.ia tür perdido n vida, senSo
procurasfis agilmeaie desviar o gjlpo.

Qu I a garantia pura os inagistradoa
fia.0B.tor.e8 ò.t lei? Hoje pan. ser juie
é preciso s-er demagogo, porque pare-
08 que estamos n? ri.gini.en

Aquella magistrado que
b m pulso c nao souber .pegar a Ibcp,
nSj veia 1 bedrciJv.s ,'-S su's senten-
Ç,t!S c dcci-õci

Qu;. b..:roi 1

«O
o,

í:t (o;"ç?.
ão tiver

A&t, !í>!v , 26; •!_ Tliec
hil-

M Alto
philí»-, 56

Cachoeira Al- gre—D
dr The! pbil , 60. '

Total—Dr. ftstoíphr, 285
Tb<»(.ph;lX7'1.

Está eiel.tfli poi:1, o dr Astolpho por
lb votóí de maioriJ1, t nio BÍdO ren'' i
¦Ji _ÍÍÍ_.'J. o t.l-ito »

Astolpbc

votos;

/o;

or

IE srxxolet
1! ni ep"ihoríü,qu_',.V3 a modastiü c .

1 cctiltsr o sru nome, c<mpnbenzendo
'i ekv.H'Jo *'ü santim k to da caridade,
deixou no {escriptorio - esta íolha a
íitr.nii 1 o 10^000 ptiM a Senta Cüsa
de Mihpriíordia.

Loteria BenefioBiite Miniira
s6rlí da a»Beíultado da exlraoção d» 81

loterlai houlom o.Ttrahida:

deperaà

pre;-'.
rae.H

I íim ri

imvo» so a enterrai 'a.b
íitíte d;i Rçpu.blíoà A^ohfn

s as^iíts. toa o túb"_* .t-jra
!di0.ilact^.

do
. O)
tn r.

a:

Corro oomynU&tsnaia c;>i Montevidéo o
h.iito de t r s» sgbltvsdo a llotllha brasi
U ; a do Alt" Ü ugn y. EítS noMoía, n2.o esta
.,ii da 0,-rfti \r>.-da.

a O Santelmo»
H.cib.ti os >>;:e iiivp jorrai publicado in

cidade do FiUi tt', (,'igi'O cfllci.l da respo-
otlv-- ciniaru nituiUipal, sondo açu rediit.
ch l-i o s . Gjiiicí da S.lva.

Ag"adece.i!ios a visita do nibi'e cõ.lleg»,
augurioio lhe grahde tliutnplio nu sUsleti-
tinia da trttogtu—Deu?, P-tria a Fàmili»,
segando í.ü :è 110 seu pur. oiro artigo.

P. ab.u.".

O co.one! Õaríoa Ttll e t legrnpbou
ao 3'Mi'. r_ G.-.iv?.'., n¦> dia 2?, epromtí
nloando-lhe esturàm já d/Sí&iyWas âs
forçí le Àppi ri io t.?tr--iv •.

11810
1 .......
13705..; .
1227.1.....
11071
V1M1 ..-•

*0:OOMOOO
3:0 OOÍO.1O
hooajotio

4 .OáOOO
200*000
20O$0O0

1204
Picniiosdc lOO^OOO

149.-j4 10287Í088 3408 8950
16407 20.SC

13136
2U103

IVcm.ON <!e »0$000
1334 i3Ü. 2702 8102 P074

Congonhas do Cikmpo
OomnHiflíc^in nc? pm dista de 2'">:
O rtníicicntj do jxbiku rtt* ef,,o

loi do Kéi* 40.'0*$7d0
&ndo em dinheiro ... 41 878^76')
era 'objectos ;e aai;o*u3 . 4 ?2*v$000

Güí",;í2:.u-30 o aeorc c'm,i U !0 ' /0
dcsB Kí-üa vencifiáptos ao lenta c;i-
ibcír. :co da s;6C?l''> dê ínina:-1, dr.
Dt.tning.-. dtfSilva P-ino, e de 5*/0 *.
u-ift-. da mesma Wco\±, dt'-. M.irc: no
Porei. Ri.beK .

12301
181121
20788

8'i3
1370? 16197 I637D 16710 17088 17290
IC'220 20693 22623 25018 26248 29031

Ajj>i«'«.._ mnçõc.i
1920  2(.05O00

T, U

Motfrs;
gtr-íá )
OíVAVêi

Tülegrammas relidos
trí-dia N.ícicrr.l—D.-; Ouro Pire-
a IXuudiaa Q-.r-êx e P3.I.-0

. Ho PA-, pnr;i Seb istíü'.. (I _ttní
); do SU'% para M.rcbeUe; dc

para Cirn^anillí Pietr ¦ 2

Ségiiit.
ti-itübãry
PrüfcX

1& fyi !
?'.'r.«n\t -.

_l$-hoote_ do Rio
o r. r. visconde de

pari
Ouro

11818
19400
3704

I227Í

18'. 11
19401
13701
12 71

m

.

" 
yy

¦..:-'.;

¦ ¦' ¦'¦

X

ssighadü o áeòrttp dí. 5*3
<;tie pull'S.1 a adbesSo

ÜO

Republica de B; Salvador ao ííc.ô. .!o
ríliilyb á intervenção do correto nas
88sig0_ura!5do jòrnasá e pnblícsíSas
periódica?.

194Ó2....  100*)»0
13706,..  60*000
12274  50/íKX)

Rezcnris
184J0  2W.K»'
19410  ÍOfOOl
13710  íajõoo
Ü280  I1/.0.

Ccnlenus
De 11801 a 14900 84O00
De 1D401 a 19500' 8JO0O

Todos oa números terminados em 9 s 1
têm 4$000.

—No :)'v 20 será extrahlih a 3» aerh da 6*
Idteriai prêmio 'iniur 12:000^000 integraes
poi 1S60').

Wm
-'!l_H

'¦¦¦ 
x-s;s

, 1-,

^áM^^2£^^^^^^SS_&___â____í_l__



: AAA'," • ' • - ¦
BHfe!v:'X ;.'¦/ 'xx., ; ..•.-¦

HfcV'

;•»¦>¦.

§&.-

X-x
XX

Ôííéiõ
ItCtÀ ÍO'Í'___lU _UOÍÕf.AL

Lista got-al dos prêmios da 6* seried» 2á loteria hontem èxtrahida:
ia,tí8,75, 80,83. . . 20.0001000

13, 63, 76, 180. . . 2:000|000
18,63, 75, 83. . . 2:000|000
13, 63, 80, 8a . A 2:000$000
18,75, 80, 8i . . 2:000$000
63, 75, 80,83. 2;000$000

13, 63, 75.
13, 63, 80.
13, 63, 83.
13,75,80
13, 75, 83.
13, 80, 83.
63,75, 80.
«3, 75, 83.
63, 80,83.
75,80, 83.

13.63. .
18, 75. ,
13,80. .
13, 83.
63, 75. .
63, 80. .
63, 83. .
75, 80. .
75, 81.. .
80, 83. .

Tüdts os bilhetes

A

2400000
240(000
240(000

240$Ú CO
240|000
240JOOO
240(000
240$000
240il000
240*000
80|00O
80|000
801000
80*000
801000
80(000
80(000
80$000
80(000
80(000

contendo qual

:"*»„-* ¦);*. \\, ¦¦"ja .,'¦(.[ '• 
vV '"'X J 'í'.v' v *-'"i*'í '¦ t-fst, '<' , "' 

u-WfIMWtU.'. ___________________________N____HfíC3__!__B__^^

9_M__'A__.AV 
A__.__t_ a mar ¦¦ m __ _____ ¦--¦¦'a _______

lÍ!;** _4_.íl_l ini^ClÜ 
'atiÍrnmmfteÍt'm.1 ' 

T-' \\A . íTAlT^^M®mh mát») imism $títofla aft atirada á« tetro caatraí do il. a»«II, a existência de c»fó tia. â.ta^et), no
dia 2a, foi do 10.460 Mocas, dás aüaea7.3M
.acett ri* Kit»., o C«n<r«l

SECÇÃO LIVRE
íiociedade Auxiliadora Portug eza

Devenlo re.lisar se hoje, 25 do corrente,
Íielai 

7 1|2 horas da tarde, uma aesslo ao-eroue que terá logar no respeotivo prédiosociitl, á tua do Comraerofo desta cidade, a
qual tem por lim receber o nosso prestlmosooonaooio bemfeitor e presidente honoráriodesla Sociedade, sr. J o_qulm Dias da Silva,
que ó esperado, vindo da Europa, no ex-
prosso do meio dia, convidam-.e nâo _ò to-dos os sócios, como ainda os amigos domesmo sr. Dias, que desejem aproveitar aoceasião de o cumprimentar.

. Juiz de Fora, 25 ile setembro de 1805.
A DlRECTOKIA.

/.rsi.ics rir. (lii&Hhüi ...At,*! íJíilat riu tomW.a divina do. dííÁNÜs
LÍON, que vèridó Baraío para vender
MUITO. g 6

E' vantajoso _
Alimentar as creancas recera-nas

ci-las com a farinha «Alimento Supe
rior», de fácil preparação como min
gáo.

Encontra-se no deposite—Drogaria
Americana, rua da Imperatriz n. 30.

8 8
O tempo voa

mas ahi flea o GRANDE BAZ\R LION
com es iiiEumoras pechinchas que cf
fere.e aos con-praclcres de lcuças
cty.Ues, porcellanas e perfumaria»

8 0

quer dos números 13, 03, 75, 80, 83
ld*n o prêmio deí4J0OO

LOTERIA MINEIRA
Lista geral dospromios da 9» sírio di 2*loteria, extrahida uo dia 24 de setembro, cmbeneficio da Matriz da cidade de Queluz.
}Í8L- • 15:00OSOO0
},?*&  2:000i000
SJigÇ *••• * 1:000(000
^1994  500*100
30267...  BoojjoOO

Prêmios de 300(000
173 13002 14181 30062

Prêmios de 100(00 »
501 4036 18098 24203 20601 31371

33298 36352
Prêmios de 504000

3925 9238 12474 13120 13143 14953 2014420944 23115 24048 25660 30496 31249 33oll
33992 38093

Approxlmaçôes
14199 e 14201  350(00014084 6 14086  200(00021164 o 21166  100*000

Dezenas
14191 a 14200 I00S0C0
14081 a 14090. 50fl000
21161 a 21170 40(000

Centenas
14101 a 14200  40(00014001 a 14100  3og000
21101 a 21200 ... 20(000Todos os números terminados em 00 e 85têm HS e em 0 e 5 tèoa 4$.—Amanha extrahe-se a 2* sorio da 3*loteria, .prêmio maior 20 contos.

Despedida
Vicente do Castro, tendo de retirar-

se para a Europa com sua família e
nâo podendo despedir-se pessoalraen-te de seus parontes, amigos e conheci-
dos, fal o por este meio, pedindo a.to-
dos desculpa pela falta involuntária.

Vicente i.e Castro.
Piai*', 23 de setembro do 1895

Despedida
Tendo rae retirado dost. cidade, en-

vio por este meio, minhas despedidas
aos meus amigos, dos quaes n5o r.e
(ei dado despe ir mo pessoalmente,
pedindo-lh.í* excüsã pela fa!t\ invo-
luntaria e offeréceado-lbcs meu pre.limo limitado em Baibacenx, onde rou
fixar residência.

Augusto Riueiro MiWDáà.

A' praça c ao publico
Eu abaixo assignado declaro que.desta dnta em deanto, deixa de ser

meu procurador Francisco Antoni"
Almeida de Novae-, em vista de nâ<
cumprir, nem zelur os interesses do
seu constituinte, e tomar tiinda quês-'õ .s contra a firma que Iho tio In pas-
sado procuração; Nestes c*so., res*)!-
vi retirar publicamente todos os po-deres que o mesmo .r. tinha, fi.ando
sem nenhum effeito qualquer ncçâo ou
promoção de.t. d. ta eiu deante.

Pinho

êulg ú* tom
. ti. tum_.ienda__.us aos 3i'á (íiòdltoâ d
Vinbo RéctnsütuintH de Morrhtiol
Maltinado e Lacto phosphato di Cal
glycerinadodo,dr.~ Monte Qodinho.
Este txcellente o bem confeccionado
medicamento recommenda se na ane-
mia, tísica, debilidade, rachitiemo etc
e tem sidu receitado no Kio de Janeiro
pel s summidades médicas.

A' ven ta no deposito em Juis de Fora—Pharmacia Andradp, rua da Impe-
otriz, n. 23 B Único Importador:
A. Coelho e S_t!_u—Drogaria E.pecial— Hio. trro.

Americano, sueco o de riga.em gros-so e serrado, em bruto e apparelhado ;na fabrica do Corre» & C. 10—6
 VENDAS A' DINHEIRO

Manilhas de barro vidrado, para en
uanamentos,de8dú 7 centímetros até 35
pentiraetros do diâmetro, pelos preçosmarcados,... tó na Companhia C.n
strüctora.

(<•"«•)
2:500

O metro de me-ii.ós ue cores.
1:200

O metro de cinta ; li-iruS.
OOO

O crielro de riscado itíliani de 1
só na cu_a do Prcphetá-^-Largo ti
EstíçAo. ' 2C 17

Pó anlMliyphiuo do veterinário
rruncez Paul Itlehnrd

Merficamento poderoso e infallivel
centra ledas as m.lestias das gal-
linli>'8 : pcttc, mal triste, boubas,
gosma et¦_. Reccmmendamos este pre-
cioso medicamento,cuja efflcacia ga-
rantimos, aos srs. criadores de gal-linaceos.

A' venda no deposito-Pharmacia
Andrade, em Juiz do Fora, rua da
Imperatriz.22 B.Oeposito Geral—Dro-
g .ria Espí*. i»l do A Coelho o Souza,
ru:td'.s Ourives n. 83 —Rio.

Peçam grátis a Medicina Popular
do dr. Muiitt* Oodinho. tro».

bHnfjiictíoM-i CâCa doPropheta. 2tí 17
taíçado Clark

pura homens, senhoras e creancas,
grande sortimento na Bota Elegante,
á rua Halfeld 21. 30 13

fio, «ra ?8fjoo7V£"WlOo.i âfí#
lio*. einfiOtooc' Ç»» .dqfllBt p«()U(«
oa, em 26|ooo. Um caVallo escuro,
multo velho, em Mcoo.Ura dito bafo,
velho, cm 4e$oeo Um" ró'ca com seta

A molhoí- política n t-c^ulr
o d que tr/»z òonfodoem casa í*'ó n<
PRÁNDÉ BAZAR LION 6 qu. s->. en
centramos elementos para i_so Soit-
monto sem i^ual de bengalas 8 5

lloriiit* e ul&odòes
Melhores marcas já conhecidas e ex

perimentada*', a [recos sem compelen
cia Só na C>sa do Belrniro. 30 i*

l>r. Alfredo de Castro
MEDICO

Especialidades: moléstias de senhoras e
do Coinrueioio 83.rua Tele-

crcmçBR
Residência

ph( ne 125.
Attende a chamados para fó-a c a qual-

26-20hora:

Juiz
1895

de
JffR'NYM0

Fóv. 21 da
Teixeira.

setembro dt*

No dia 22 do corrente, seguiu o re
bocador Norte America, com destinoa Santa Catharina, em aoecorro do
paquete Júpiter.

Leva a seu bordo mergulhadores e
apparelhos necessários para o seu salvamento.

, O rebocador Norte America foicontractado pela companhia Fiigcri-
fica e Pastoril Brazileira, ao seu pro-tprietario sr. Antônio Pereira dos San-tos, commerciante na preça do Rio.

A thesouraria da estrada de ferroCentral do Br. zil arrecadou, no dia21, a quantia de 97:469J750.
. Dinheiro em caixa nesse dia177;8I9$184.

SECÇÃO COMMERCIAL
PRAÇA 00RI0 DE JANEIRO

CAMBIO E BOLSA
_.-.Ai__Uí_'B,offlciae, *0«<1" pelos bancos,ao dia 23, foram as setruintes:

Londres, por 1$—10 7/16 d. a 10 9/16 aw o/v.
P?5Jí%.por f'»uco — 903 ra. a 913 rs., a90 d/v. *
H"»^ur8°. Por maroo—lf 114 a 1/1128 a

¦'_!£_.*• *?T üí?"878 » «09 ra., a í d/v.Pòrtugal-419 a 430 *. a 3 d/v. '
Ifova-York, por dolíar-4J76a a 4.860.• o/v.

OCULISTA.— O Dr GuiLHEtiME Al
var-*, ex chefe da clinica rio dr. Wo
cker.om P.iriz, rtside em Juiz do Fora.

30 28
Farlurlentes í

Pura re_t£iirsr as forças perdi Ins
durante o parto nfto h* como o «Ali
mento Superior», exceil.nte preparadodos srs. Terra & Santo?, analysado e
approvado peta exma. Junta de Hygie-
ne Publica.

Vende-se no deposito — Drogaria
American», rua da Imperatriz n. 39

8 8
GRAVATAS- Um esplendido sorti
mento em gostos e feitios, a preços ba-
ratos de admirar. Só na Ca,-a do
Belrniro. 30 24

M*tins trançados— Todns tis core?,
a «I4O o metro—Só na Casa do Bal*
miro 30 22

Lenços de seda
Lrnl. sortimento a preços e go_to.sem rival Só'na Casa doB;lmiro. 30 21

niciif-*
Encontram Ee no'Grande Bszrr Lion

em famílias complcUs, artigo delica-
do em biscuits. 8 (j
TollXrínhõs"'de1.í VHO -De "Tõ-

dos cs feitios, a i$000 cada um—Só
na Casa do Belrniro. 30 22

As vantBf-ens quo offureee o Grande
Bszí-r Lion f.zeo. a _u. popula-
ridade. 26 15

Enxovnes
Pa baplirazado o casamento, tuio

barato. Só na casa do Belrniro. 30 22

Oo.OOO
1 ospècifd tetno do eàrj_ pr.ra ho-

mím.
18$000

cuiça do cts.rui.a desuperior

4$O00
colcha branca ou de côrraft.-z, -o na "cisa-!o 

Propheta.
1 20 17

pura

Aproveitem
Oleo de linhaça, ogua-raz, aecante,

alviiade,tintas grossas e finas em \ôe em latas, vernizes de todas et quall-dades, brochas e pincéis e todos os
mais artigos para pintura.Recebeu grande sr-ttimer.to a bom
conhecida

CASA DA AMERICA
Vendendo por preços sem roceiar

competidores,p_.ru o que pcdimcB aos
con.umiJores confrontar» m oa nossos
preços antes de tffectuarem suas com
pras que o lucro será certo,

Vendas a varejo e por atacado.
8 6

LINHA CLARK para machina de n.
30 a 60, cores sortidns, a lfOOOadu .
zia-Só na Casu do Belrniro. 30 24

Motim liso azul e rosa, casa do
Propbeta. i'6 17

7$O00 o metro
Linho superior paru lençóes, 1 -rgura

2 m 40, vale if!$, só na casa do Pro-
phc-ta.  26 17

Sorteio Knpido
O S -rtoio Rápido n d 1 tom com a j ~g .tina

do loto e outras 'ntooiras com quo se etitá
«si 1 ¦'-. ndo o publico qiie cm loterias tudo
compra na sua tn_lh< r bca té.

O Sorteio rápido _ o qu. 6, e a empro*"'¦ e.tá prompta a d.nionstrar quo tem dis-
tiibuldo em prêmios umi rrediii de 67 •*. e
or.ntiiiiiMá sempre a distribuir m.isdo GO *|-
»ó em prêmios pequenos. 3(1—7

Chegaram de Pariz
Aa ultimas novidades .m brinque-•it s-. grampos do plniHüsia por* o

GRANDE BAZ.VR LION que liquida .8 5

Ao Sem Rival
Mitins trançados, de todas as cores,a 4S0 o iiieiro. -.o

Uuiico ile Creiflto Real de Minas
Gera es

Convido os srs. accionistas a rea-
li-nrum ttma entrada do 10 •[, cu
20/.0.X. per ncçílo de 25 a 30 do cor-
rente, na thesouraria do Banco ou em
sufis agcnci_s.

Juiz de Fó *a, 2 de seten.b.*o de 1895.— Barão de Santa Helena, presidi nte

Chapéos de sol
Cobrem-se e concertara-

se com perfeição e por pre
ços baralissimos na

CASA BÈRTEA
Fabrica de chapéos de sol

51.ru.. HALFELD, 51
312 57

; , As cptacUes fornecidas pela Câmara Syndieal dos Corretores, no dia 23, foram as se-guintes :
;,.'. .- a 90 d/v.Soore Londres 10 5/8 d." £«•«»  902r«.• Hamburgo  i|iu

» Portugal..
» NovaYòrk...... —__

Soberanos  22#750

4 vista
10 !5/32d

919 rs
K143
878 rs.
«8%
4(781

ÍW&6 o» extremos de 10l/2a 10 11/16 d
?•?_•!» banqueiros e de 10 i/2 a 10 n/io d

Carros
De felha, estradas do ferro, jogosdecorridas ,poços, locomotivas, cho-

calhos e outros brinquedos encon
tramse no Grande Bazar Lion por pre-
ços sem competência. 8—6

CASA DO BELMIRO . .—E.tacãsa
è a única que adopta o systema ame-
ricano. 30 24

Venier barato para vender muito

BARBATANAS POLIDAS-Vendem-
se a 400 a dnzia Só na casa do Bsl-
miro. 30 22

COLLARINHOS DE CELLULOIDB-
Um 500 Só na Casa do Belrniro. 30 22

Correntes
Para chaves e ab. toadttras j ara c--misas encontram-se no Grande Bizar
Lion. g 6

.iuiphé.., syphilis, rtictunallsnío
Cura esfta pelo emprego do Elixirou as pílulas de gynocardico com-

dosto.
Rámedit. vegetal da dr. Monte Oidi-nho. Emprega-se auxiliado com o ü.t-•guento de Gurjum, do 'n_e_mo autor.A venda nd deposito em Juiz doFo *a—Pharro_ciA Andrade 22 B, ruada Imperatriz—Deposito Geral—Drr-

garia Especial de A. Coelho e Souza,Rua dos Ourives 83—Rio. tnr.
I. .¦oiiou.lu » é a ordem do <li.»
Parti comprar bem barr,t* trens decosinha só no GRANDE BAZ.RLION 8 6

ao Manco et.

Itw^zStPapel particuhír de
. o^SÉSl1.008 %era_eS.de 5 «foram cotadasa »75#w»; ts de \%, «ouro», a l:_eoSOOO-

eas aeçíe. do Banç^di*Republica, i Íb5»W0;

!mmtZm77*'*~V % ¦«"«. S 18*000} 08

I 9681000. *^; en,Pre,l,n'0 ¦• «8»«.
xJfc.Mulo» briiilelroí de 1889 foram oo-tados, no dia 23, em Londres, a 77.

GAFE'
M0VU.MTO DO MIICADO

Sacou
SOS 708

3.480gpW»(ltt.ao dia 22
WÊf*;''.*• dl»*'*• -tarde.......y.; 

"iiõTíes

lmW&*km***f Mbbado cerca de 0,000
BÜáíaK^ r»«»«"»o dorante a sei

'f^J^mmmkm^^^

m__?/?..*.Mnm'm\ • »» venda» conheci^iM* tardo eram pequecaa. 
™"gaqe™ '

Club Democrático
Devendo realizar-3e a 28 do cor-rente a partida deste mez, convido aos

srs. sócios, que RinJa nao procura-ram os seus recibos de ingresso, a fi-neza de o f. zerom, á rua do impera-
dor n. 73.

0 1." secretario,
Ionaci . Cardoso.
4 2

Chácara—Minas
PROTESTO

Nós íbaixo assignadós fazemos publico, para os devidos (feitos, que,sendo credores de Jor quim MartinsFagundes, fozendeiro neste districto,
dedua8letra8novalord8ié!slI 000:000
protestamos contra qualquer transuc
çao feita pelo dito sr. até o nosso realembolso. B para n&o se chamarem aignorância os interessados, lavramos
o presente, que assignamos. 3 2Chácara, 18 de setembro de 1895

Martins dk Araújo & Filhos

Ao publico
A Casa do Belrniro reduziu cs preços dos artigos seguintes: linha Clark,

de todas as cores, de números 30 a80, para 1SG00 a dúzia; metim üvn-
çado, d9 todas as cores, para 440 réiso metro; dito, tolas as cores, pai»3*20 o metro; surah de tod. s as cô
res para 2_.G00o metro.

A Casa do Belrniro, oom um ricoe variado sortimento de fazendas, ar-marinho, modas, choreis, perfuma-rias,etc, continuará sempre a fazer
grandes reducções nos preços, acom
panhando as o.cillaçõas do cambio.

Os chinelos de liga, legítimos deLisboa, passaram ao preço de 3_WO0o par; idtm portuguezes.de primeira,a2$700; idem e*<peciaes, de 2* qu_ lidade,¦i2$200;i Iem para menores,espeeiaes,a
23000, í.zemlose grande ..batimento
em porção.

Só vendo-soa variedade o chiquez.do sortimento em exposicío na CASADO BELMIRO.
Não se enganem com a casa que é áantiga rua ao Imperador 0. 73.

O Pr prietaiio,Bemiiro Corrba b Silva
.5-6

pares de chinelos de liga
P*r& homi-np, senhores e

Legítimos Li.bôa espe-
ciaes a 

IJem portugu.zes pr:-meira qualidade a .
Idem espeeiaes 2.*»»
idem » menores paracreança 

SO' NA CASA DO BFLMIRO
Em porç8'i do dúzias haverá grài:-de t b*timet:to. 3-) 24

creançr.8

3S0G0

2$700
2f200

2J000

Mctlns llzos
Tod. 8 as cores, metro 3.0 réis. Só

na casa do Belmirc. 33 25
RENDAS E BOUDADOS-Um colos-

sul sortimento a preços reduzidos e
marcados Só n&Casa doBelmiro. 30 21

Oa chefes de família
campiioiuna no na. monte oodinho

B' auti-scptico, calmante o cicat istaute.
M.dicameuto que deve estar em casa.

E' s.bido que todo o chefe do família deve
ter em caaa esse remodlo para oa casos
urgentes.

«A Campborint» preencho os fins des. j _'-dos. Para uma syncope, pira as doresviolentas, para os ataques nervosos, paraa colioa das creancas, para a insomiila,
como preservativo e meio curativo do cholar»
e tutras moléstias infecciosas,» «Camphcri-
na» tem uma applica.&o eflicaz e por isso arecommendanios aos srs. chefes de famíliacomo medicamento caseiro.

«Nota». Para que se nto julgue que
Telhas chatas e curvas,' projtacto â?^

mí^lt^aP0' wttoh!K *
«__f»»£'f "'" •••••••• ¦ • 29KX
¦ffifr'!'--' *¦  2
,...' - \B,'  üM|P5|v'"v •..-. i!
ItllIl^iW"*"•'•"••••'•••*'.¦."•'. il

Nova-

11400
Soo

CASA DO BELMIRO ...—Pede das-culpa ao respeitarei publico desta ei-dade e de fóra.por nlo lhe ter sido possivel fornecer amostras de todas a.fazendas por motivo de escassez detempo, o que se fará brevemente, ennunchndo nessa oceasião. 30 25

superior, preços sem competência, naCompenhia Constructora
(trro.)

Bonecas
Todas as qualiiades e preços, e quedizem papae e mamfii. Sò üt ci-sa doBelrniro. 30 24

quedadeira «Campti.rina» dissolve-se na água,
ao passo que a soluçfto de camphora pre-cipita logo. . -

A' venda no deposito—Pharmacia An.ra-
de, rua da Imperatriz 22 B. Deposito Oeral—A. Coelho et Scuia, Drogaria especial—
Rio. trm.

Comarca do Mar de Hespanha
. Dr.'. Affonao Infante Vieira, tendodeixado o cargo do juis subtituto.nbriuo seu escriptorio de advocteia nolargo da Matris, onde atteorla aos mis-teres de sua proflssSo-MInss Geraes.
' 

¦• • - ¦•;'iJ 

' 

-:;'- **>-*

Tijolos de primeira qualidade e pre-ços módicos, na Companhia Constro-ctora Mineira. -
<trm.)

Em viagem
Devido á facilidade do sen preparo,9m mingáo, sem ser preciso levar aoíego, o Alimento Superior, dos srsTerra & Santos é de grande utilidadi

ás c'tinho.as mi.s quando em via-
gem com os pequenos entes que lhes s&'
caros.

E' encontrado no deposito—Drogaria
Americfn1», rua da Imperatriz n 30
o O.

Cem o sortimento que temos hoje
eui nosso armazém e no deposito, estamos habilitados a vender tanto poratacado como a varejo, e por preçosiguaes aos do Rio de Janeiro. Casa E.
pecial de Louças.

J. P. Corrêa &C. 15 4
24 RUA HALFELD 24-Jois de Fora

SA na Caaa do Belrniro
Todas as (acendas a preço reduzi-

do e marcado, em exposição. 30 22
CACHORROS- Caleiras grandes e

pequenas com e sem guises, artigo
recebido õirectamente no Grande Ba-
zar Lion; preços mais baratrs do queos de atacado.
Escovas para cabelloepara roupa. 8 7

Objectos para presente
Cadeit. s de balanço, idem para es-

criptprio, de rosca, idem para crernça,
cabidés, tapetes e capachos, no Orar.-
e Bazar Lion; preços baratissimòs.
80  '

Chapéos de sol e cabeça
Lindo sortimento para senhoras,

homens e creancas. Só na Casa do
Belrniro. 30 19

A' praça
Eduardo B .rgea de Mattos declaras

esta praça e á do Rio de Janeiro quenesta data ven leu os utensílios do seu
hotel, denominado «Hotel Eduirdo
M-.ttos», sito á rua da L bar lado, livre
e desemb-trnçi.do_de qu. Iquer ônus, ao
sr. Antônio Gonçalves Stmpaio.

Juiz ile Forn, 24 do setembro de
1895—Eduardo Borges de Mattos.

Confirmo a' declaração supra.—_4«-
tonio Gonçaloes Sampaio. 3 2
O dr. Bi*hz Bornardino Loureiro Tava-

res, Juiz de Direito da comarca de
Juiz de Fora, Estado de Minxs Go-
raes, em exercício, na forma da )e!,
etr-,
Faço sabor aos que o presente edi-

tal de praça, com o praso de 8 dias,
virím, on delle noticia tiverem, que.ror ordem deste Juizo e a recuei imen
to do cidadão Virgilie Bomtempo,
tutor da menor Oliveira Baptistt, filha
e herdeira de João Baptista X tvier,
seã) ven .'idos com o abatimento de
10 %. nos termos do art. 24 do regu
lamento que baixou com o decreto n
9 549 de 23 de janeiro de 1886, para
pngampnto das dividas deste, em hasta
pi blica. á quem melhor lanço offsre-
cer,'sobre o vi-l.r determinado ptl.dito hbatimento, no dia 28 do corrente
mez de setembro, áuma hora da tarde,
no Fórum desta cidade, todos os bens
moveis, tcmovenles e de raiz, pertencentes ao respectivo espolio, e cuj-ts
avaliaçõei primitivas sao as eb-ixo
dc ciai f das, a s ber:

Jóias
Um rtl.gio de ooro, avaliado em12v.fooó, e dei. cestiçaes de prtti, t ro4.$oòó réis.

Moveis
Uma garrucha, de dois canos, em

5d$ooo. Duas mesas, em 16_jooo Uma
ditt com g*.veta, em 8|ooo rs. Uma
dita torça, em 6(. 000 rs. Uma dita com
gaveta, tm 1< êooo rp. üroa dita re
donda, em 2o$ooo rs Uma dita ordi-naria, rm 4fooo rs Uma c«ma (rance
z-i, cm õüfooors Uma dita menor, em
2o$ooo rs Seis calres velhos, rm
3. f o00 ts Um (ép o e talha para água,
em 4_it>oo rp. Dois lavatorioe toscos,
em 4ooo re. Um armário ordinário,
em I5$ooo tb. Um dito com gaveta, eraH.foco rs. Dois caisõ38 para manti-
mentos, em 18$ooo rs Um aparader,
em 5:000 rs Uma co.mmoda, em 60 000rs. Quatro canastras velhas, em 2o:co_*
rr. Tres babú.. em lo/ooo rB. Umaespingarda, rm 5o:ooo rs Doas balan-
eas pequenr.r, em lo:ooo rs Quinzecadeiras de palhinha, em 75;joo rsNuve tamboretes, cm 9:ooo ra Ucnsellim arreiado, em 25:000 rs Um
quadro portuguez, em 2:ooo rs Unbinco, em 2:oco ra. Um carro arreia-
do é lerrndo, para bois, em 3oo«ooors. Um dito arreiado e desferraio, em
íooooo rs Dois carretões, em 100:000
rs. Um 1. te de Jmadeiras diversas, eml.oco:ooo ra. Um trem de cotiuha elouça du serventuário, rm 60:000 rsOituc. ntas arrebas. mais ou menos,de café ero coco, a 12-obo rs. a arro-
ba, em 9 600:000 rs., o dutenta. arro
baa, mais ou menos, de café em frueto
Çrndtntn, 

a 6:000 a arroba; cm
. ,2úo:ooo rs

Semoventes
Vinte e dois bois de carro.á I5o_fooo

cada um, em 3:3oò|ooo. Duas vaccas,
com crias, em 2ob$o'oò. Uma dita sol-teira., em 70|ooo. Tres novilhos de an-

leitõ-ss, cm looiooo. Seis poroos de
cfi(*r, em 26 Jioo. Seis capadinhoa
p.ra ceva, em 18o<ooo. Del I<-i'ões
em 2oc| .or, e dez ditos menoros, em
lOCfOOO.

Rais e bemfeitorias
A casa de vivenda da (. isnda deoc-

minada »Palmyra», coberta de telhas,
assoalh d* e torrada, um pouoo ar*
ruinada, em 4:ooo|ooo. Uma tulba
para café, coberti de t.lhis, em
i:5oc$ooo. Um rancho, coberto de te*
lhas e cercado de t tboas.para porcos,em 4 k*.00 Uma cevt, coberti de
telhas, em 25o$000. Um rancho, cc»
b^rto de telhas, para guardar carros,
em loofooc. Um engenho de pilo.acom a competente cas», coberta de te-
Ihis.em 2:oocf 000. Um moinho de fu-
zil,coberto de zinco,era 5oo$ooo Uma
casa para empregados,- em -ooofooo.
Dois lanços de casas, cobertas de te-
lhss.para empregados.em 2:ooo$oo(*.
Dfzesete casas, cobertas de capim,
P-ira cólorijs, em diversos pontos da
lavoura, a 3 roo cada uma, em
5lo8o>o, Duís ditas, cobertts de zin-
co, a 2ji l.oo cada uma, em 4co$ .00.

Sitio denominado «Vi_>ta Alegre»,
na mesma fazenda Uraa casa, cob sita
de telha..,e assoalhada,em 2:5oo$oor.
Uma dita na lavoura, as.oaíhada acob.rta de capim, em 4r>tS*oo. Oito
mil fés de cale. de sete annoB, á Xoo
rs. o pé, em 6:4oo$ooo, e cheoenta
mil ditos de dito, de quii ze annos, á
7oo ra o pé, em 35:ooo|-oo.

Sitio de «Sont'1 Ros.» na mesma
f.zenrla Uma casa, assoalhada e c >
berta do capim, ¦ m 4oc(> .00. D.zeseis
miliéi de c>>le, de quatorze / nnos,
áôoor.-. o [ó, em 9;6k/Iooo. Dois
mil ditoa de d to, de dois [annos, a loo
rs. o pé, em 2u< *ooo, e eiez mil ditos
de dito, de 2o tnnoa, no logar dcncml-
nado «RipR», á 5oo rs. o pé, cm
5:ooc*oco Sitio t-S.Lourcnçc» na mes-
ma fazenda.
Sitio do Uacolomy na mesma fazenda

Unaa c&sa, a_sohlhada e coberta de
capim em 40OJOO0 Duas ditas, cc-bei tas de capim, para empregados, a
50$ cada uraa, eui 1000000. Vinte e
quatro mil pés de café, de 9 annos, a
mil réis o pé, em 24 000.000 Do**e
mil ditos de dito, no logar denominado
«O içi», a rniliéis o f é, em 12 000:000.
Trinta e sete mil ditos de -'Ho. da 1anno, n ÜOO iés o pé, era 7 4-o|, edtzc-s. is mil ditos de dito, do do s an-nos, junto aos precedentes, a 3>o réiso pé, em 4 8or:ooo
Sitio da Oiota na mesma fazendaCinco casas, c<b_rtas de capim, a6 Sooo cada uma, era 3oo:oob. Dose
mil (ó. de cate, de iOancos. a l:ooo
o pé, ém 12ooi$ 00. Tres mil ditosde dito, de 2 anuo?, a 3oo o ré, em9oo:ooo. Vinte mil ditos de dito. da8 .noos, a 9oo o pé em 13.ooofooo.
Dose mil ditos de dito, de 7 nono»,
no logar denominado «Barreiros», a5oo o pé, em 6.000:000, e v.nte milditos de diti.de .6 anuos, em frente áfazenda, a 5..0 o pé. em lo 000:000.

Terras .
Oitenta alqueires de terras, oecupa-dos com os cafezaes supra, a 3jo:ocoo alqueire, em 24.000:000. Oito ditosde ditas, em matta virgem, a 600.000o alqueire, cm 4:8or|. Quitorse ditosdo riiup, em c«poei.õ_8, a 5oo:coo oalqueire, em 7,ooo:coo. Trinta e tresditos de ditas, om capoeiras Ana., a250.000 o alqueire, em 8_»5o:ooo.Dose ditos de ditns, era pastos, a 2oofo alqueire, em 2.4oo:ooo, e quatroditos de ditas, cm pastos vtlhcs, a15) 000 o blqueire, em 6005.

A fazenda é situada no districto daS Pedro de Alcântara desta comarc*e dividem suas terras, pelos diversosUdos, com as de Araújo Maia & Ir-roSo, herdeiros do doutor HypoclitoDornellap, Albino de Cerqueira L*iteFrancisco da Rochi Vaz, Miguel Mar-
quês Li-boi», dona Ignacia, Bar2o dsS/tnta Mafalda e de Bornardo PairoFer-eir»*, podendo todos os b»ns serexaminaiios pelos pretendentes n «t en-cionada lazenda e suas avaliaçõe. nocartório do escrivão do srgnndo cffl-cio dos crphftOB que este sub-creve.E para que chegue ao conhecimentode todop, mandei passar o presenteedital que será «fflxado no lo_\ar docostumo e publicado pela imprensa.D«.do e passado nesta cidade do Juisde Forp, aos 20 de setembro de 1895.Eu Jcão Baptista da iilro, e^crcvrnte

juramentadr, o escrevi. E tu, J0*ovieiru de Azeredo Coutinho, escrlvfodo 2* tfflcio des orphanp, n subscrevi—Braz Bernardino Loureiro JT.it.4.
3 Xres.

üíüi 1
Attenção

Oa abtixo assignadós communicam
ros seus amigos e freguezes que témemdoposito, da afamada fabrica daPenha Longa, telhas curvar, Trance-•s»8, telhas de diversas diâmetros, caldo Barroso e enorme quantidade tétorml.iila Capanem 1. ú-

Em írenta á F. B.. Central do ératll.
81 RUA DA IMPERATRIZ 81

|5 2 " Serafim Antunes 4C.

mrdim1)ã"tap__I_a
RINK

Diversos outros divertimentos
Msipitflco ponto para Pick-alek

BOND DIARIAMBNTB /
N. B ~NIo existe moléstia nenhu-roa. por isso é o ponto mais saudável

de Juiz de Fora. 22
B. Preyer, proprietário.
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B' a marca de cimento Portland le-
gitirao das mais acreditadas.

1500 barricas de 150 ks. Pquidts
Recebeu a bom conhecida casa da

America.
Preços do importador, com descon-

to relativo á quantidade da compra.
N. B Seodo o nosso cimento ga.

rantido pelos bons resultados já co*
nhecldos, nos sujeitamos A devolução
de qualquer barrica que nao produza
o effoito desejado, com todas as despe-
zas por nossa conta.

8_6

Papel pintado
Nacional ou estrangeiro, tem sor-

timento sem competidor, a casa de
Nunes Silva, á rua Halfeld, n 16 A.

60 42

Vendemos em viras e f zemos qua
dros. O sortimenlo é grande e vaiia*
do, nacasa de 60 39

Nunes & Silva

Empreiteiro
Mrtheus Notaroberto encarrega se de

construcções de prédios e de todos os
serviços do sna profissão, tanto nesta
cidado como fóra.

Residência, rua AlU da Imperatriz.
Pode ser procur-do em casa do Nu*

nos & Silva, rua Ualfeld, 16 A.
100 83

DB

PRIMEIRA QUALIDADE
»' VENDA

Na Olaria *•» Companhia Agricola
de Juiz de Fóra. 6 2

ClimiOVSMflMMlMM&ti
• :,¦•¦*¦''y?'-' -~'"YX;RUA DIREITA 32 A

Junto ao Banco de C rédito Real de Minas Geraea

Armazém por atacado e a varejo de molhados e gêneros do jpaiz
ESPIGIAWDADE EM ÁRTICOS FINOS

PREÇOS CORRENTES EM VENDAS A RETALHO
Gêneros nllmenllcloa

Milho novo superior* .'. 10
Fubá da milho superior.. 10
Arroz agulha 10
Arroz inglci de primeira. 10

» dMg.wpi especial .. 10
» do J a pio especial.. 10
» Italiano » ..10

Farinha de uiilli*) do Amo-
rim 10

Farinha doinillio supciior 10
» » mandioca, Su*

ruhy legitima 10
Farinha de mandioca Por*

to Alegro do primeira .. 10
Farinha de mandioca Por-

to Alegre lina 10
Farinha de mandioca Por-

lo Alegro redonda.. .. 10
Farinha de trigo siircrlor I

litros
»

»
»

litros- »

litros

litros

litros

litros
kilo
laia
pacote

1:100
1:100
2;000
2:100
3:500
4:400
4:200

5:400
2:500

3:000

8:S00

Seguro Emprego dc Ca-
pitai

Jjíé M^ri» Pinto <lí Fonseca vende
seu excellente e bem collocado sitio,

rleiw m>n»do Ochoeinnh», distante d*
brica Joté Wuias, apenas 15 minutes,

pela E. U. e Itidustrk*.
Para maiores rx •licnçõ f». com o

mesmo, no lurgo do Ri 'Chuello, ne;>t8
cidado. 5 3

1

1/2

1

1.2

10

10

10

1

1

1

1
io

í
í

kilo

pacato

pacote

pacote

pacote

litros

litros

litros

kilo

litro

litro

litro
litro)

»
libra

2: (100
360

1:800
800
600

1 :ü0!)
100

Attenção
Como disse em nu.i',I por rst-i con-

ceitundissim» lullu, que brevomente
((Fero'.eria m*i*i um importante es-
Ubr-lccimento do fiiíendas e mola*, aos
amáveis Ireguezes da Notre Dnme,
venho lnje curopir esso dever, dan-
do á publi idade a con luaio das «vi-
trine.H'* que elegantemente se acham
ornadas com um esplendi lo sorti-
mento de *rtit»cs de modes, á rua do
Imperador n.7l.

K' um estabelecimento digno do no-
ta, r;â) ó polo sua infignifljo sorti-
merit\ como pela bia ordem e ass.z
amsbiliiado do seu pe.-soel.

Fica baptisadn pelo nome dc:
AO SEM RIVAL

E' filial A Notre Dame e seguirá a
mesma ordem e bem regulamento de
cenfionça. 30 0

Juii de Fóf-*, 18 le setembro d<-1895.
Antônio Muria Pinto Leite
RUA DO 1MPK1UDOR 71

ÂOSEMRIYAL
Cessa tudo q-ianto a musa antiga can-

t»?!..
SEM RIVAL E NOTRE DAME é *|ue

a f.egueii*» enen;a 30 6
Rua do lm.pcr.Mhr 71, PINTO LEITE

Precisa-se
de u<n cortador habilitado p*ra o ser-
viç-)d-.*tç uiüiin o utt > «o f»?. questão
de ordenado gabando f z*r o serviço

Trntvse n > dep sito do lenta} á rui.
H~*lft.ldn 80 6-6

000

300

7Ci0

360

2:500

3:200

2:800

1:100

360

3G0
4:000

160
1:600

3:500
1:950

1:500

1:200

kilo
»
>

900
810

1:400
l:ri00

,. i:5o:i
balde 17:oco

kilo

AO SEM K1VAL
Ccllar-nhofi de se'uloido a 400. 30 6

Rim d> I operador 71, TINTO LR1TE

XJixx sobrado
Na ruaB.arboi-a Lima n. 10. Truta-

se cem Leonel Pereira, á rua do Es
pirito Santo n. 16 10 6

¥ SEM Rm
Surab. cores mò íerntta-r-boa quali»

dadt=á 2$6oo o metro. 33 4

Alusam-ae casas na Nolre Dame.10-6

ÃOSEM HiVAL
looo

Pares de chinelos de liga .
Pnra homens

senhoras e creanças. Lfgilim sde Li*:-
bôa, especiaes, a 2$O0O. "<:

liem iiortuguezes, primeira qiali
dadea2$H00 „A1/,«

liem especiais, do 2\ a 2$l<.0.
Mem menores, paia creanças, a 16900

Em porçio de duiiAB haverá reduc
elo de 5,1*. 3)- 6
Rua do Imperador 71— PINTO LEITE

» Láctea de Nestla. 1
» » arroz .. .. 1
» ¦> bataus,í -cuIhs 1
» » Upioca.. .. 1
» » araruta.. .. 1
» » Maisena iu-
gleia.

Farinha d« M*isen;i iu-
gleia

Farinha da Malsona fi l-
berto

Farinha do Maisena G 1 •
berto.. .. 

Feija.i preto de Poito Ale-
gre superior

Peijâo branco estrangeiro
superior

Feijão Torrneltio estrangei-
ro mtudo superior. ..

E. vilhis partidas especia-
lidade

Ervilhas tortas capecia-
lidade

Srvilhas commiins t>upc-
riores

Caiigica bruoca do Rio da
Prata superior

Polvilhocsp. pi*. kii-.coitos
Sal flno, claro, superior..
Presuntos inglezes Bioon.

» inglrzes »
a varejo  1 kilo

Presunto» oi|iuciai!S. .. 1 libra
Prepuntca fiipircines, pie-

parados, a varejo.. .. 1 kilo 8:000
Patoe porlugncze» espe-

ciaes, a varejo. «... 1 kilo
Linguas em salmoura ca*

peciaes  1
Línguas defumadas ospe-
ciaes  1

Carne do porco especial
em salmoura  1 ktlo

Carue do porco e-peclal
em sal  1 kilo

Carne de vacct especial
em salmoura  1

Carne secca espccixl. .. 1
> » do primeira.. 1

Banha naci^HKl «Alves.».. 1
outrasniBrta-(l.doS.DclOk) I

> nacioiml ru**.h vaiej". 1
Banha cm b.ill.s superior 1
Toucinho na •imial primi-i-

ra quali ia.Ia  1
Toucinho americano em

a-lwour?..  I
Toucinho americano de-
fumado  1

Batatas do Lisboa supe-
riores  I

\8sucHr reün-.do especial
seguiria  1

Assucar rolinado especial
terceira  1

Assucar grosso branco de
¦ Pernambuco  1

Assucar grosso ruascavi-
nho claro  1

Aaiucar grosso mascavo
bom  I

R-paduias grandes, csj,'. 1
Café em grão especiall-

daie e escolhido ... 1
Café em grão bom.. .. 1

» Bratileiro em io de
primeira • 1

Cafô Bra*5 luiro em pó de
ü.-gunda  I

Ccb.-.las graudes superlo-
ros •. 1

Cebolas roxs e branets
tamanho regular .... 1

AUios grandes uovos (50) 1
Manteiga F. D<uiegny .. 1

.. 1/2
» Fruiioeza S ci.-lô 1

Mantcif?* France»* S.cioié 1/2
Manteiga F. Damogny em

latas do22libi  1
Manteiga Morton espe*

eialldado '. .. 1
Manteiga Morton espe-
eialifado 1/2

Manteiganucion.il superior
dc Sinta Citliarina. ..

Leite condensado «M ,*ça».
Bxtracto de carno do Lu-
beck

Cacau de Van H.ntcnV.
ii . » leite

Chccolato estrangeiro
«Marquls». ......

Chocolate e-.tr* ngeiro «Me-
nier»  1 libra 4:500

Chocolate nacional, imita-
çao «Ma-quis»  1 librA

Chocolate imitação Monicr 1 libra
Chocolate motonal Bhe-

ring cm caixa. •'.". .. 1 caixa
Chocolate nacional Bhe-

ring am pó. .. .. .. 1 lata
Chocolate nacional do Pará

om laias grundos .. .
Bicall io do P.ut i do 1*. I kilo I

»Norueg»d«?l» 1 n l
» » tina,regular. 1 »
n sem espiou»,ra-

pect.ilid.ide .. ..... t kilo 1:100
CamarOira grandes e^e-

ciso*.. .. ..... • I
Sal refinadado bm vi.l ns. I

Massas pnra hh%i-\
Maoarrnnetto Italiano... I Pae. t.i
Mncarrâo niriarello.c^pí

1
1
1
l
1
1
1

1
1
1
1
1
I
l
1

1
I
1

1
1

1
I
1

1

k.b

ki'o

kilo

kio

k.lo

kilo

kilo

kil»

kilo

kilo
kilo

kilo

kilo

1:200

1:400

1:400

310

510

500

480

400

300
800

1:800
1:200

2:E00

1:400

reslea

revei
»

kilo
II

k.l)
k.lo

kilo

kilo

kilo

küo
lata

Íiacoleala

8ivi
1:200
4-.H00'i: 400
4:000
lí:000

4:600

4:800

2:400

3:000
1:100

2:5'Vi
2:200
2:d00
5:3U0

1:300
1:300

2:200

800

mo
(<)0
800

ki'o
vidro l:2oo

1:300

ciai
Macarrito branco ".. • •
Vtrraijclli Vcrmicclll ..
Macarrogini
Zitta
Ouclla de pato
Lasngna rmarclta espe-
ciai

A'etria cmnrella .. ••
Ochiune. » 
Rodei*. . » 
Argola . >. 
Argolinha 
S.imenti » 
K.s'.r<*lltiihi(.. .... ..
Pevid *e rodiiili • omarclln
Lentilha > ••
Rodela c ochiune branca
Argola e argolinha . »
Semente e lentilha:. >¦
Estr.-Ilinha e rodinha »
Ave Muria e Tubstlní »
Soupi Julicne, s-*oca »

Conservas
Az* ítonas d'Sly'ás em
laUs

Azeitonas de Morton, em
vinagre, vidresgrandes

Az. it mas pretas em latas
» » lies-

paulmlas, barril •• 
'.:

Oatmel gro«f 
> médio .. •. ¦¦

PrtrdiznsflomtriilTas Phi-
lippe Canaut em Utts
grandes . 

Pato de Fois gras, luta g.
Corned beuf dc 2 libras .
Caruo picada
Roast becf dc 2 libras..
Lin?ii'.s americanas ..

» Pfiys^cniiú
Tomates Einericaitoa üc

2 l.bras
Carneiro com ervilha. •
Lebre •* »
B.irrego » »
Po. íi ,, ,i
Paio « »
To lho » »
Cabrito » »
Per.lzs dc Lisboa com
ervillns

LVir.kiiig p n.icr .. .,
M llí. 111^1-2 Perrin ..
Ceboli* lia C.& H., vidros

lirti.ds 
CouVb lloi-
Albapairas.franÔDzas, vi-

drus groirdòã ••

Pimenta di Morton. ..
» Com»ry

Conserva de Batliy ppque-
na

Conservas M-.rt n gran-
des

Cphsarviisdo repolho ::
LP-íjoinoH francczòs L.
F.óes

I CaiíiHiÕRS aineriuano om
Miquinhos 

| Cainaiòos Cabo Frio
| S.ilm.n aiiit-ricp.no.. ..
; Prppí*tt-te't pimeiiti
i SirilinliS tomates Phi-

lippe Canaut
Snrdinln em iz°ite Pho-
' lippe Canaut
Sardinha em manteiga

Philippe Cah.iut .. ..
Ssriinlia em pimenta

PhilippoCanaut .. ..
Sm-linha em tomates

Philippe Caoout .. ..
Sardinha om azeite Philip-

pe Can.iut
Siniinha o.m mintéigi

Philippe Canau'. .. •.
S r linhado S» cm azeite,

htiis grandes . . •
Sardir.lu do 2* em azeite

em lutas icquenáB ..
Petitsp.is i'o Pencul •• 1

» Nm'es Meron .. 1
» Portuguezm.. .. I

Salame italmno legitimo 1
Sopa Ju ia a PhilippeCa

nniit  .
S .p. sirgiez *.s
Mncoilnine L. Fié.'cs ..1
Feiioiidá completa do 1
kil*..'  1.

Mostarda ing'csa da B>
thy 1
To .dates C itsup gi-anrli-s 1

» pequenos 1
P ixssde S;.nt> O tli*rína

Anxot > .... .... 1
fiai-oupa  1
T-jinlli  I
PiíSC.-llilll.liS .... -.1
Cavallo  . . ..1
Ln'in.1 o de |ioi'oo,il(i Lisboa
Lingnivas ílu*.a de po.co,

do Lisboa
Mortadella em latas do 500
gramins.s

Mortadolln cm litas mo-
noie3

Múrtailâliá em latas pe-
qtlenis

Ma*a.i do to:rat< s eclran-
g ira

Pimenta Ho Reino cm
grão  ... ••

Petitspois t-xtia fino.. ..
Petliapoia extra fim «au-
beurro»

Champignons blanes Io
cholx cm latat grandes*

Chompignons blanes 1*
cholx om I itss mcnorc3

AspergfS inteiros cm la-
tas tle 1 kilo

R.y.uiR alix IcuIToh¦ - , ••
Olivas f*.roie.> .. ••.'••
Tripc< à Ia mo le dc C.ien
Haut.-s hómiWrd. • • ••
Thon á L'huile .. •• ••
R Icttes de Tours •• •¦
Aachois íi L'huil.1 '•• ..
Pir.ts pickles au viniigre

em vidros pequenos ..
Pints pickles au vinaigre

J om vidros gr.nUcf*. ..
u. 3B *. ;..--i_;

Kilo 1

kilo

l:8or

2:8oo
4:61o

»

>
Pae tu

Vidro 2:800
Lata 880

Bwíl 6:500
Lata 3:500

3:800

12:000
3-800

». 4:S0-J
2:200
4:200

.. 6.&30
3:800

Vidro
Lata

1:0 ío
2:3 o

1 600
1:600

1 000

3:600

2.100

4 000

1:800

400 Pints Piccalilli au Viuai-
880 gre em vidros pequenos 1 vidro 1:5o o
900 Pints Piccalilli nu Vinai*
900 gre em vidros gran-
900 des 1 vidro 2:8oo
8n0 Pttté.i de foio graa fins

trufféa em latas peque-
1:400 Pncs  1 lata
1:400 atoa do foio gras fins
1:300 t-uffés em latas maiores Mata
1:300 P.,tcs d'alouettes truíTós.
1 300 Fructas Frauc:-zas espe-
1:300 

' ciaes em vidros gran-
1:300 dfs  1 vidro 6:5oo
I 300 Fructas Francezas espe-
1-300 ciaes em vidros meno-
1:800 res .. I vidro 3:9jo
l:üuu Figos em bocetas espo-
1:000 ciaes 1 b-Voefa
1:000 Lobster  1 lata
1:000 Dores
1:000 a'Ü6.i du fructas Ameri,-

T00 0,„a, i nta 1:800
Otlóa de rruetas Ameii-

c nas em vidros •• ••
1 Lata 1:000 0.:lúa d: goiaba espccii.l.

F g >s Francezes cm lata
d.* 1 Líbia

1 Lata 880 Figos Fráiicózes ora lata
dc 2 Lilr.s 

Tamaras Francezas em
lata de l Lib*a .. ••

Tanuraa Francezas rm
hta do 2 Libras •• ••

Ameixas Frãiiopzas era
lata ii? 1 L-br*

Ameixas Fraiioi zas em
lata de J LibraR •. ..

Ameixas Auieric- n*.s cs-
peciaes—a varf.j.i..

Ameixaii Americanas es-
peciaes emoaldi.- •. 1 Vidro

Aineixis Amerienies, i*s-

peciaes>m vidros. .. 1 Vidro
Ameixas Frjncçzas em

bic. tas I B.ccta
Morangos Americanos em

Ir.tas do 2 L bia-.. •• 1 Lata
Cerejas brancas Ameri-
o,.nas  •• 1 Vidro

Cerejas encarnadas Ame-
rica nas

Pccg.-s Americanos. ..
Marrado* » ¦ ••
Goiabada ca*cao leg'tima

| Passas fuptriotes ..
.'i:"00 i do Campos em l.dekilo
2:700 j G .i. b-.ila em latus, p?qu,:-

nas
1:9C0 : Fructas Nacionaes (in

cabia
Abacuxis inteiro» cine .1 Ia
Marmelada Theresopolis

de 1 küo
JMarnieludi Tlieresop .lis

,.-00 do 1/2 kil" •• .- ;.*
S ; Marm* Ma ThoresopolisJ'I,U 1/4 kilo

Sillatias de Morton. ..
, Cirrantes dc M.n-ton .•

2:2001 Queijos
l:4oo; Prí.tp * •• ,
2:400 K ii-.io—Hoitm:.-s 1

51)0 Suisso esp. ciai  I
I Pàiinezan.  1

2:300 ! t.liostci*  1
i Mm-iS, gl•.:lllle.s,e^pcclaes 1

2:300 ' liUo dito, n.er.o'(.s.. •• I

Brancosunguinal superior 1 garrafa
Collares superior •• ••
Bastardinho Maduro fino
Virgem Quinta do Sobrei-
ra

Figueira Águas
Tinto Virgem
Mallaga, escuro
Malbga, doce, branco ..

900
1:200
1:500

000
800
700

2:5'0
2:8oo

Champagne
garrafa 13 000

Kilo

»
>

i>

Lata
..
»
»

1/2 »

1/2 »

1/2 »

1/4 »

1/4 »

1/4 »

1/4 »

»

1

2:000
2:300
2;5f0
21500
2:600
2:400
2:70)
2.300

3:*00
1:0ri0
1:600

1:400
1.100

3:000

2:090

>
vide

tilo
»t1

Kilo

2:200

5:500

600

1400

2 000

4.000

000
4:(iflt)
4:600

2:200
1.800

430

900
2:800

1.7C0

900

-180
1:600
1:000

4:.-ifl0
7:ó00

5:5CÜ

Viuva Cilcquot
» 

Silyad 
Pórtugusz-a (sp(cialidade

»
Mc-scato espumante.. ..

Licores»

Kiimmel Busgo,vidros gr. 1 garr fa
> Oilka  »

Auisa-io d'El Mono .... »
Anis. ue de Guillot .... »
(Jicáu em garrafas de um

lit.:o, medida certa. -.1 >
Clia-tieu-e »tn»rello. .. »
Curaráll de (iuillot . • •• »
Pippe m*nt de Guillot ..I »
Creme de Mi ka »

» de Ciicit-l. .... »
» ileChocola'6. • ..1 >

Hygienico »
Ma-rasquino »
An:: adodel Caballo.. ¦• 1 »

Cognac
Cmnba-á
Paul Laicher
Marie Bnzard.Fine CUam-
pague

Jonzac, Fi.ie Champagne.
Con* voisicr.FincChainpa-
gnn

H ncy.Fine Champsgne
Vi ti v i Jordüln, Fine

l."l a i:|i .gil';
H •niii-sj-Kitif Champagne
C. Dütb l.y-Uellry, Fine

Cliímpagiie
MoicaUl I bslí*clla Pon-.

1/2
1/2

1/2
1

1 garrafa
1 ••

3

6:800
4:0OU
12.000
6:250
8 400

6:800
5 8'4)
5:800
7 500

7:4'X>
12 000
7:500
7:500
4.000
O"0

4:000
4:000
500

5.00'J

3:400
5:000

8:000
7:000

7:500
6:000

600
7:500

9 400
6. l/K)
«SOO
7:U00

latas
Sementes de hortalice no-
va»

Tijolos para aretr ... .
Sapolioa legítimos .. ..
Potassa 
Amêndoas nova*1
Arellfis

Amendoins 
Cocos da Bahia grandes..

» » » menores.

1 kilo 2:800

1 papçl

1
I
I
I

10
t
1

kilo
¦
»
»

litros

860
380

400
1:700
1:800

1:400

liei va doce  1 kio
Oarraíõ.s dn gurrafas .. 1
Oleo de linbrça em latas

de 1 e t arrobas, entrar g.
Oleo dn linhaça a varejo.
Alvaiadc de zinco .. ..

» » • a varejo
» chumbo .. ..

» a varejo
Saccos de linho com alva

para compras, grandes.
Sicros de linho cem alça

para compre», regular** 1
S.iecon de linho com alça

para compras, menores 1
Saeco. de linho com alça

para compras, pequenos I
Colher do páu  1
Alpiste, nova espec'al .. 1

1:400
1:300

I arroba 15:5CO
1 k.lo 1:100
1 barrica 39:0Ci
I kilo 900
1 barrica 44 000
1 kilo 1:003

1:1*00

1:400

1:000

800
300
6%o

1

Peltz.. ..
Lambaiv

AgnaH mlncracs
 1 garrai* 1:000
 1 1:000

Vansouraa

l-Xs'»ei*l*»Hd«.lc» dlvcrMtt»

2:100

1:500

1.500

1:500

1:500

1:200

Vinhos ènjínrrafados

400
J:20Ú
9 0
0)0

Kilo 8:000

1 Lata
1 »

Vi Irp
>

Lati

2:200
2:.->H0
2:000

3.000

1:500
3:3(X)
2:400

M*cc'o 
ii Uva B.iíitHt-da,.
¦¦ Dufjuí* H aímiça

Ci.-t. 1 Farm; ••
» Lngrlmi*s .. • •
» Moseatol •• ••
> Essência ,- ••

Nierst.iner, mirca acre-
d.tada 

7. Iting-'i*, Flor escolhida
K-ideshoruitr Uarg, es-
prcial

Gcraeiih in.cr, I .iciativa
K.'üz

J. \V. Burmest'r, íobre-
m-*sa

J. W. Butinester, Üuquo
.]. W* B.irmcst r, Mos-
catei

Andr-*sscn, D. L"i7... •¦
Andn sson, 3 C..tõ is. ••
M'X, D Lll'z
Mideira, Tibl •-. •• ••
Maleir.i, ix T«h-o.. •¦
Mídeir-., DcRsírt •• ••
Rocha Ltão, clareie ca •

peoial

Oatrafa 2:900
3:000
3: òOO
4:800
7:000
7:000

14:000

4:200
3:800

Igarrafa 4:800

4:5031

iguaidcíilu dc i:ann,es cci.il,
1 garr. tão dc 5 garrafas .

Auu .rui.to di cana . .. 1 gsrrrafa
OI d T.m Cim 1 »
Wi.y. kyNumbcr 1 "

» S dci-á 1 »
..Saotcli 1 »

Láraiiginhã inip.)rt»vã i
dc A. N.AC 1

Fcrn* t- branca I
Genebra cm botija .. .. I
Rhum de Jamaica .. .. 1
Oraiige Bitter 1
Aiiizaüo, imporUçáo de

A. N. AC 1
Lime -luice 1
Mük Pon-. lie 1/2
Amer Pieon 1
Ap.nital 1
Vinagre banco aminuti-
sido 1
» tinto de Lis*i02.. .. 1

l:lon
280

3:'.0t)
6::00
4:00(1
5:200

1:500
4:400

botija 2:600
garrafa 5:800

.. 4:500

.. 3:500
4:500

ii 3:300
3:900

4:800

Americanas de 2 fios. ..
» 3 > . ..
» 4 » .

o-p'CÍaes de
lios

Americanas especiaes de
fios

De caballo cem cabeça,es-
trargtiras, grandes ..

De cubclln com cabeça, es*
trangolras, menores ..

De c.bi lio sem cabeça,ea-
trangolras, grand.m ..

Decabello .s;ni cabeça,es-
trangeira.*-, menores. .

De placava extrai gclras
pari l..var ca.*.» grandes

Do placava eatriit.geiras
para luvai ca*a, -«gula-
res

Dc plaçava estrangeiras
para lavar casa,menores

i D» pi«i;\va f-randes para
var.iw

De piaçava menores para
varrer. .. .*

De piaç.va pequenas para
varrer

nis-coitof*

vas.»
»

vas.»

1 vas.

vas.

I Adriano-
1:000 ! vjiinr ,\n

»
¦ 

»

I)

lata

laia

lata

lata

:(;00
:000

l:0O0
1:000

!:coo

!:coo

2:8oo

l:7oo

Aüen, p.irti-

guclra,Resei vá
caju espacial

1 lata hooo

küo
lata

UU

lata

lata

>
j»

900

16)0
l:2òo

2:5no

4:2oo !

r.lll*. r..
A. d-* S. N
15 ElIeXy, .
Porto, Lacre, especial!-

da lã  1
Porto, Oriente  1
M'.scatel do Douro-'. •• 1
Maihiri P R R. Lisboa. I
Quinta do S íbreira, Vir-
grm  I

Ti to Virg-in  1
Figueira, Af,tiai •• •• 1
H.*aiir..o Stiigiiinal, B.-uto

J Peruira 1
Ciliares superior J O S 1
Co.lares, víuí-h J. Ooin.s 1
Bastardinho Maduro, es-
pccinlids.de  1

Bonloaux — St, St^pble.. 1
St. JulienY • 1
St. Emiti. n.. 1
St. Emilion.

P. J. Tomt  I

garrafa
»

2:2oo ; üorüeaux ~ Çhamboitln
do (iuichnr.l

4:5oo I rioriemx — Nuits d Oin-
1:5 *o : Cba-d
1:5.0 ; Bordeüux -- de Ouichard
2:83° i Italiano, Cliiante, em ga'-
3:3 o ; .i-,r..â ,ii litro
1:630 I italiano, Chlant.e.Rni g.r-

1 litro

ii 2:2oo
.. 1:5*0

Vidro l:8oo

>i 2:8on

la.fiis de 1|2 1 tro
Re.i, Censtautin.

>
p «rrafa

3:500
4:000

3: S00
3:4 M)
1:700
3:000
8:800
6-400
6:000

2:100
3:600

3:000
2:500
3:000

3:0n0
1:6C0
2:200
1:500

1:200
1:0)0
1:100

1:2(J0
1:5J0
1:800

1:800
2:200
2:500
3 000

4:000

10.000

5:500
7.: 000

3 400

1:0(iO
4:000

VermouthFratalloGãhòia
Cora.,

.1 N. P.
Francez

Hitter BooitckamppV; ..
Apui Sol'/, e- trangeira..
Água dc llor de laranjas..

Cervejas
Babylrnia Hl*.u Baváriae
ci.s,-/

Pá c casco 
Guindes e cafco .. ..
Kremrr csp oial

» B anc.-.. .
ii llnpla .. ..
» Pn.ti .. ..

Povo Rico, branca
ii n Impla..

ii Preta .
Jp.sdWeias, Branca

n Dupla.;
„ Pr. ta*.

N.B—Ãs (*arrKf.iK vasias
ao preço
permuu

litro
girrüf*

1 vidro

2:400
560
840
400

2:800
2:800

3:000
1:800
1:000
1:000

casco

garrafa
•>
»
»
ii
»
»
ii
i.
»
»

>•
l

1:260
1:800

¦• 2;0()O
ii 1:0(10

(í(i'l
800

SCO
il fid'!
ii 800
i. 800
ii 660

800
800

smít) recebidas
1c 200 réis, no a-.to da venda, em
as que foi era pedidas com cerveja.

Cha

Chanripigne
Americanos especiaes

para chá cru latas gran-
des  1

Chocolate esp ciaes om
latas  1

I: gbzes, primeiras mar-
CHS  1

Irglazas. coraratin*... .. 1
Nr cio naes, diversas
n.arcs  1

De BARBACENA, legiti-
mes Emilia de Ba'ros 1

Velas

Cliotty
Apoílo, grandes

» menpic
Paratiniis, grandes dc

emes 
Nacionaes

» p rjuen^s.. ..
Di cera legitima, de todoa

os tamanhos, propitii
para onterrfs, bàptisá-
dos etc

1:000
1:100
1:300

1:300

1:500

4:800

4:500

3:600

3:300

2:200

í:000

1:800

1:100

900

800

4:630

5:500

3:700
3:200

1:2G0

2:9í!0

1 Paccte 1:560
1:000

800

I vas.»

1 vas.*

vas *

vas.»

vas.»

vas.»

vas."

1 Lata

1 kilo

Inllanimnvcls

800
840

4:5oo

1/2 >• 1:300
1 kilo 1:200
1 1:500

Pérola legítimo  1 K*lo ló:Sv0
Hy.si n tino  1 .. 10:000
Pm 11 c pi.tcial  1 P:50.)
Hys.;on regular em latas 1 Lata 2:200
Mi.tte >-m p«cot.adn,mRr-

ca Ildefonso  1 K*lo 1:500
Matto .*m pacot. ..Io, mar-

oa U.dofO] so 
Mai.to avulso «i» folha

ii pó,espec,al
r.ssencla cspcclarpara doces

Vrr.i la.Cenniuicn, Gtrger,
O vnge.r, Piiiperment, lo-
nioti, Altnon.ic Cocliiii°al 1 Vidro

Artlsros diverso?
Polvilho llei-i.nann para
gomma  1 caixa

Polvilho Hcrmann para
gomma 

Poivilh.) HcITiaahs nara
gomma

Polvilho HufTiüans para
grm*na

Rapo Paulo Cordeiro. ..
» Arca preta

Palitos lixados Marquesi-'l t.lms superiores ..
i Canella rm r*ra» .. ..
I Flor do anil nn p°lra .. I pacote I:5f0
. Lan.p*rili»8 hni-.i dc f..lha l caixa

Cantlla **ro ]>ó em Utas
graiid>'S  1 lata

Cunella em pó ingloía

Alce. 1 claro dc 36 graus
a> » »

At;ua ri>z
Kerosene

» 
Plios] hovos estrangei-

ros especiaes
Phosplioros eFl rangei-

ros ,1. nrkopings .. ..
Pliosplnrcs Ncionaes,

Ciiiziii-o 
Formicida Guanabara..
Stilphurçto Carbono ..

Garrafa
Litro
garrafa
Garrafa
Litro

1 Pacote

>
Lal»

>

PI :l

1:600

440

ygm>
LisbnR, Alex

rspeoial .
em hta de

Azeites
*. .. 1

1/2
I

1/2
1

Litro

lleiculain.,

1 li-

ll2 caixa 220

íiOO1 caixa

Ilxll-Í*
Li:ho.-

tro .. 1
Doce em latas  1

¦¦ » i
Librificnte para ma-
china

»
Garrafa

Lata
Litro
Garrafa

680
l:roo

600
300
450

400

360
7:500
7:500

3:800
1:950
5:000
2:000
2:000

1:100
7(0

1,2
l|2
lia

i
i

CílX.-l
bote

maço
kilo

260
1:100
1:100

300
3:100

Vinhos cm barris
Tinto de Lisbôi..
Porto

1 garrafa
1 >

:200
-.300

1
1,2

400

1:500
1:400

800
Gr na france?.-» para cal-
cario  1 lata 1C.0

Graça franceza pira cal-
çado em Ihtas maiiire.X. i lata ?60

N smosesda iiovss .... 60
Pimenta pura cm pó em

Sab&o

Glyóerlüa, sabonetes ..
Virgem, especial, paus
grandes  .. ]

Virccm, especial, caixa,
páu3 grandes

Virg.'tD, especial, mino-
res ..

Virgem, especial, caixa,
paus menores .. .

Oleiua da Comp. Lriz
Ste.aric .... .. ..

Oletna da Comp. Luz
Stearic

1-200

fáu 1:340

Caixa 11:800

Páu 960

Caixa 8:400

2:300

Pau go

1 Lata 16:000

A-viso—As rendas serio feitas a prazo mensal qne só mediante accordo cornos interessados poderá ser prorofçado. Este aanuncio épublicado diariamente
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ipvv OBfàran^sJógGsátitoiloéosíciiios e gênero assim wmli perkacés ^ara os meeLics, gruvíiíias, íôn_4)à, meias, tapeteâ, capachos, esponjas, escovas, carteiras, ftrrosdeengoainíari bãoias de iérro agatha, feito bs*mff maiíado, ferro estanbado ou batido, cestas, graiolaa, álbuns para retratos ou passe-partouts; granitos ou louças pó de pedra do afamado fabricante J. e Q. Meakim. SôcçIo ospeíial de objectos para presoates. Rosários
mf e lhros de missa, Ar%os para viagem Âi i igós necessários a uma boa oasa de familia. De tudo se encontra ne^to afamado estabelecimento por preços seu competência.®;n -N*. El. .- O es ©nofiixotaineiitos sseto foi-tos oom perfeição e nôo se paga oaixa.o
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A' 'UMA 
HOB.A EM PONTONA AGENCíí

mil j!1111 fl IIw

éviXeá^j i__P_l_a «L
i rt ^ i?S

'I;. o, Im 1,1, | 1

DESTA CíDAOE A* RUA HALFELD 49
Wmáík

fi nnn-oftn
mo

Ninguém eleve deixar cie 3aa.Í3Ílitar-ise _i'èàS>éí, loterfo, cujo platxio e vantaioaiesi-rtecebem-iBe encornrnenclas cie for*a. cIa.?adLo-se Idôêi oommissao.
y^ oorrespondenoia dave ser clii-icficla. a.

Siimptuoso, importante
EGRANDhUXILÃO !)ií

Perfeitos inoveis', crysíaf.s cnjsto/t-s. por-ceUhnos etc

Imoortacao Directa
A conbe.si-iíi casa do GRlPPI & IííMAO .?.ci-ba de íacebar^um jmportáhíp

j 
-.' vari-iíi.y sortlniünto d<5 &'ri|gò. í*r.Of*"'ios Jo seu r.. mo dt- njegccío', ptirç.o

jr_ ít.l ;-b;im;t :; .'ittt-níA.í i!e >,:¦-, iíutp;.r9>.& ír'gíita s. '
(l;i'C!i.-ho! ¦ t-.'o.í o-: oai:hi-!«, r> -rt ijtiitl.iu;:* «rai. imi rt;."Í03 única

0 mm mkU ARTHUR ROS^MBURa

l.retjettosmoveis, crysiaf.s cnjsto/l-s. po ccli-n^s etc. /te e'c ri:T>1 ^UÍI1»'1 Jl.-niu?m.u.}....o 5u_!um«ro:-i& 'iri.-guc-2.fi. w..

WjJ*^r.-ÍUí!S*-J|*í>i;Bo^-Fo^^« HOJh Qoarla-lciw, 25 do corrente ÜOJÜ | iíS::_g_SS__íi_í:;ír¦,,.. v,ri„.,_ iH -"
4# nan# m®ã m^m^ymmymíyyy? y^^M^

ARM\NDO MASSON, &utòrÍs_o pelo pr- (.rl»tarÍo de^e b-»ic nvnt '!'¦! ^lI'iiny. 8r!^0í jv-tra ça^sOôrea, íIÍIob pura m^iitr-riu; « .
estíbileciraento, v; nderá r.io leilâ--, ro ii-. é h r» «cima mii'„_>": t dt.-; 03 i°*fü<?s " (:Utíri-'ao doü nossa, ireguqr.es p_* u numaro d.--, casa JO
Ci Ali a m/.vrn; ci a uton ei ii. -« ri ^«.i a t\ - ..-. .... ..... • X- . I ,. t „ _. *

ARM\NDO MASSON, aut.rÜado pelo pr- ; -rielarlo deste b uo í' üt
estíbileciroento,¦ v.<nd?rá r.m leilâ--, ro ii--. . h r.. «cima tórcalíõ?, t dt.-; o
seus moveis e uterisj.ic-s desso b;-tn reont iio Lotei,-cimo £(j.oi: gcbeVboie perfeito punido eulM* J. P. Z.,1!, f,erftiu nsiíbilía cotr-iM» p;ra Ws)»,'niagniH.2« mesa c-l-f t:or cem õ u-b-_. perfoÚ . p ím I dt ei . ò o o jb U.ri..|>ü ilemármore, comm-;d;'s Ae viiihàlibo. rico Jorarda ve.\t:do á-.t iiub.Vi.ico bws e

__-i 1». ' . .. '

ria arame o gavcU, bom giiarda-louça, eamas a Rtstorõ p«ra c*-í-?uh-!-:, rico-lampião belg.t p^r:! saifio». itoft pi«--ples paia ditt>j,gV^nile qaeniii»Vdõ dé roupas'de cama e mes», cev j; Pá, pç-rfeiu mathiua fMijVcrior co \é cm eXxs
para ooptiira, boní bíniterá, e exo.llentWs qiiadro.s pVra i;. l.i, rn- p-nífle >,
perfeito o grande fogfto econômico, gr.an.ie cjiuntida\ei ^0 lotrç.•-..-, i!iv.;r.--as
poicellanas, crystoflsBj cry-itaea, jarra.s para ssh, j -rOlaeiras, çortln-idos
para casados, corlinaa rendadas, repostoiros, cadeiras de b,-lsn;o. coi
chões para casados e sdtoiros, travesseiros, escarra 'eiraf._i.nns c<ro fl res,
una completa iiift daçífo olèclrica pira 10 fó:os, cer.Tej'*s, v{nb-5. ío |».>rt-, ,Cban)p.:<gu% ngua de Selt. e muitos objâctos que osUrào pãt. iú« ria õccaptgo jdo leilSo,que seria longo enumerar,

CuMl iria, ar!4'go<5 p irá çapadereá, ditos para m^nUriu.
CiiáiDSttiòs « Kliunyio doa nossos Irí=giiü7.'.-s paru o numero d.-; casa

lii Wm® lilfeíi. SI

ui ei mwk wm
DO

PHARMACEUTIOQ OLIVEIRA JUNEOR
Approvado pelo Instituto Sanitário do Rio de Janeiro

CASA DO PROPHIÍTA
LARGO DA ESTAÇÃO.CANTO DARÜAHALPEL!)

Fazendas, roupas, chapéos, armarinho, modas e nooidades
Estu casa 6 inconleúavdmenle, a que maiores vantajens offerece

r,uer na superioridade dos artigos de seu ramo da negocio, quer em
•tandoijroccJenh a liquidação de—fin de anno— chama

dos seus consumidores para os preços porque hulo é ven-
26 0

Só se vende á dinheiro—scdi excepgiSo
t II.1 lííãllâ' ELlGf SÜt

lELEl-NIFlX MOLINA

— senhoras.
| :N,otan:dó-so que, se a impa tüigida de preto desbotar na roupa branca o
;dcnoteni o direuo .lamandal-a reíarsr sem pa;»r nada; isso uo prazo de 8
tctó.s, depois üa entrega do trabalho.. -

Outrosim, lava-ss roupa de homem.por procosao chi:nico, e iínrahta*s*a perfeição. > ¦

U —Kua da Imperatriz —44 30 28
P 'pra 5o a.ft-jjri.lüaofc.3 _.ccísuo im cato.rrho agudo e chronico dasvias aéreas (l.ny.n :o e b-ron?.h;0 ) n-s diversos (íariotltis da phthisica pullliama^eaitíeflç_dos srs. amadores de s>:s3_3, nn unp'WMW/-ri; /í"^;;^:''.,, ^íwww^ »- coqueluche., n. ^//t.»a « uésuip

*5: -. _ * -. J_."_  ^-»__ • tr(i .» y «^ '

w«^ n,,^^;^ ^f ^ÍC^I3J^> • t, - í114 ^^^a- cio© Òurive8Ti4Hoje Quarta-feira, fe5 Quarta-fei/a Hoje ! (c. rio de janeiro

EXTÍUCÇOÍÍS DIÁRIAS
A'j 2 horas—Riímelesj se bith^t s para fóra. •>« »AGKNCU "-^O FlnaL __Calfeia 49

Juii dt fóra
EUGÊNIO FCNIV-INHA.

•
-. m ,.X:7f\: «'-''' íf 

'. ,;

*

RUA HALFELD
11 ri riJll„ÍIHjf|
N. .40

!.____ _fi__

JUIZ DE FORAi_m.y i

fe " i'<:MCBs,ii!gi„as^ irances.s e í)ieaas;umas, vem-rs, artigos para x&r_ d'í-rus; ferro, ri» e zinco: á'vá% n aa Inv wa ? wtiAmSü* 'fQmãtytâpliii-i;* • i- -.

fa:\l_M___. o |ri_. se. mm m Estado de li!» ft¦„¦«, eh_ .d a; i_A l« ^ _í:i™ m l f p4 Il^lSá*if|ÍÍÍf$^#^^3!^

&B' -l»*811^6^110-' ToJO3 0satJg08_eifi0Bado^en_mrs8effltflii-crc mpedil r. i ãocomprtro, pois, _méiBfrr_ rfüi os siftóspreços ¦ * ?»í*our«8 au p^üí,

I í"; kíf*.».:«: ííu^ii;#Ii1,j.o,-depositos: BUS H1LFEL0,38 «38 i.-ifSiM_sâ xl -
ix; . A. GAUÜOSO <6 COMP.. ' - 8

Tecelagem Magcareiílias
s-flll:'^SP^?W*Mktéa.S.bíí.deposito;greude sorlinsellto dos afamadoa taci^
Wm* 9$?*%SZ^' ."ftffl0"'9í'J,in: ÍTitis e rlâcados de superior qu-iliiladt-.''"'^ !,,-\j^fl8.4W|dÔ'-^ u3o 

íó )>cr
l^í^"l-Ç^,e flíi^ééa-^ s» ^•có:'es, coaíOftembem pela perfeição coanlfX*i,9vfiW<í*oWvrO3/:pre.í!0i|") cimparado*: eoe do onlros |.i_üotoe timi-

%HttW ostrfangelroe ijpier tjacíUíiiaesi,. *ao exiessivameote baratos.
»-.'.. ~J3do Míticos depositários em Juiz de Fóm^^PMpísta^ __ ooiva:_=».

5i RUA DIREITA 51 15-10

Wmm

|^|J_5

NOVA C5PITÍL DE M!HAS
Mlííl IlíRKílKTtf KUA HALFELD 55ÜLLLU UMlúUlIlâ I NSo ha excm})lo,iia colcbiaria Vi!,'-EMPREZA PilEDIAL DE ãÍ^^o«£__ã^' HCRlIILtO ALVES & COMI». I zas- '5)ftlí;s e carmftras St*-, na-

GRANDES OFIIIU3 A "VAPOR K^i ctís ;estes artigos à&o _0 per
Sararia, oarpantaria. ferrari*. cli- P^t^S^^S^Via, pedras-plàWiws,'ladrilÊea o or-j l 

__w.^Str*B 
de

¦j^assr^iatjS; • ¦ w »;mrteg__g£_>"a^
Fornece mstúriaes preparados cm.-uiHoffiinase étfüftrrègá-se da con-

st:ücç6ec por empreitada. 24 0 ali I

1QS

^Companhia F«bril da Arreios e Sállaria, dij Rio de Jaiiolr.-) nci.kiWi

^tndo quer da outras, q.? wnie por at.cndo tod*¦ tfs¦KacSsT.i sn."f?brlçaçfto, ro^no pejato selllus. selhr. meias sríhi ei «Hhs í í h-lT !«rra.Ç53spara-8elHni, c*bepadns, rJwcbo#, Jó o/ ellS «„{!« m "88ira

tam preaw, quaa Oomasnhi*i v^o^^^nU^^^M^'. ^e°8 mesmos

RMECISA SE do offloifitís ul/aiate? na
Altailaria Macario

RUA HALFELD~6

xx;;:;>

¦.xxx,.-.-

¦;";' 'y.y-'::y.\\- '-;;'.,';..'¦'•'-; .:.,.x-. ' '.':-\- 
" ' -x- .¦""'.-'..r ¦' -y y ¦¦¦¦AÍy-y .-'"¦'[ -.:'.1<*

DiRMm-OR gsrentí;

Anlonio Joaquim dc Mattos
?/lo XX

,x.' yyt^f/i-

^^^^^^^^^^^ *BfeM*»^--^-- .A.^.,.— .^.Ul


